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RESUMO 
 
Este trabalho de dissertação busca averiguar como a estrutura do consumo de 

bens duráveis dos domicílios brasileiros evoluiu ao longo do tempo e o que 

determinou a mudança nesse padrão, isto é, que variáveis foram determinantes 

para que houvesse maior acesso aos mais variados bens duráveis por parte dos 

domicílios. 

Dessa forma, este trabalho foi dividido em cinco seções. A primeira visa fazer uma 

breve revisão da literatura relevante sobre o tema a fim de averiguar até onde estes 

estudos avançaram e como é possível contribuir de forma significativa a partir do que já 

foi estudado. A segunda descreve a base de dados utilizada enquanto a terceira faz um 

breve relato de como a desigualdade de renda, da despesa e do acesso a crédito evoluiu 

nos últimos 25 anos. A quarta, por sua vez, busca mostrar como os domicílios 

brasileiros, divididos por decis de renda e por ano, estão estocados de bens duráveis. Por 

fim, a última sessão mostrará quais foram os determinantes do acesso aos mais variados 

bens duráveis. Dito de outra forma, o trabalho busca decompor os efeitos que as 

variáveis de renda real, acesso a crédito e preço tiveram sobre a posse dos bens em 

questão. 

De forma geral, este trabalho conclui que, embora ainda existente, a desigualdade de 

acesso a diferentes bens duráveis foi decrescente ao longo do período analisado. 

Variáveis de renda real, crédito e preço apresentaram contribuições diferentes e 

significativas cada bem estudado. As evidências são de que, no geral, além de ter havido 

um aumento da renda real e do acesso ao crédito, os domicílios apresentaram mudanças 

de preferências intertemporais em relação à posse dos bens. No mais, os domicílios 

também se mostraram mais sensíveis à renda e a crédito hoje do que num passado 

recente. 

 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

 



 
 

ABSTRACT 
 

This work aims to investigate how the structure of the ownership of durable goods in 

Brazilian households has evolved over the years. The idea is to study the determinants 

of these changes, trying to reveal the variables that contributed the most to the increase 

in the ownership of the many durable goods considered. 

In this sense, this work is divided into five chapters. In the first, a brief review of the 

recent literature was made in order to verify how far these works have got, and how this 

work can contribute to this discussion. The second chapter describes the used database, 

while the third chapter illustrates the evolution of income, expenditures and credit 

access inequalities along the last 25 years. The fourth, for its part, aims to reveal how 

durable goods are held by Brazilian households, considering different income deciles 

and years. The last chapter shows the determinants of the durable goods access and its 

evolution in the last years. In other words, the work intends to decompose the durable 

goods access into parts that can be explained by real income, credit access and price. 

The overall conclusion was that, although still existent, the inequality in the access of 

durable goods has decreased. Real income, credit access and price have posted different 

and significant contributions for each good studied. Despite the real income and credit 

access increase that was observed, households went through intertemporal changes in its 

preferences regarding durable goods access. Also, households showed themselves more 

sensible to income and credit than in a recent past.  
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho de dissertação tem dois intuitos principais. O primeiro é mapear a 

estrutura de consumo de bens duráveis das famílias brasileiras ao longo das duas 

últimas décadas com maior nível de detalhamento, isto é, tentar mostrar como os 

domicílios, separados por decis de renda, estão equipados dos mais variados bens 

duráveis. O segundo intuito, por sua vez, é tentar explicar ao que se deveu o maior (ou 

menor) nível de posse desses bens duráveis entre os anos de 2002/03 e 2008/09.  

Assim, este primeiro capítulo buscará mostrar como a literatura conceitua a expressão 

“bem durável”, isto é, busca-se mostrar como é definido formalmente o conceito de 

bens duráveis na tentativa de dar ao leitor uma idéia do que é o objeto de estudo dessa 

dissertação. Em seguida, tenta-se evidenciar  a importância do tema para a literatura 

nacional, bem como aventar alguns argumentos sobre como a posse de um bem durável 

pode ser entendida como uma métrica de bem-estar das famílias. 

1.1. Definição de Bens Duráveis e Importância do Tema 

Antes de qualquer avanço a ser feito, parece ser interessante apresentar algumas 

definições do termo “Bens Duráveis”, pois, apesar do conceito de bem durável ser algo 

compreensível para boa parte das pessoas, a sua definição formal não o é.  

De acordo com o The New Palgrave Dictionary of Economics, bem durável é aquele 

bem de consumo que gera um fluxo de serviços ao agente econômico por um longo 

período de tempo. O Cambridge Dictionary, por sua vez, define que bens duráveis são 

aqueles que, além de durarem por muito tempo, não são comprados com muita 

freqüência vis-à-vis os demais bens de consumo da economia.  

O dicionário de economia publicado pela revista inglesa “The Economist” define que os 

bens duráveis são bens de consumo que geram utilidade ao longo do tempo ao invés de 

serem completamente esgotados no momento do consumo. Em adição, o dicionário 

ainda argumenta que a maioria dos bens da economia possui certo grau de durabilidade, 

mas que o termo normalmente só se aplica àqueles bens que são relativamente mais 

caros que os demais bens da economia por serem tecnologicamente mais sofisticados.  

Sullivan (2003) argumenta que bens duráveis são aqueles bens que não depreciam 

rapidamente com o passar dos anos e que geram utilidade ao agente econômico ao longo 
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de um período maior de tempo ao invés de serem completamente consumidos ou 

esgotados com apenas um uso, e, portanto, geram utilidade em mais de um período.  

Por fim, em seu Dicionário de Economia do Século XXI, Sandroni (2005) define que os 

bens duráveis prestam um serviço durante um período de tempo relativamente longo e 

apresentam a diferença de ter sua comercialização sujeita a oscilações muito maiores do 

que as verificadas em outros bens devido a modismos, à situação econômica geral e a 

outras influências.  

Nenhuma referência direta é feita a valores de revenda, mas é certo que um bem 

durável, mesmo após sua compra e após algum grau de uso, possui um valor de 

revenda, na medida em que continua prestando um fluxo de serviço ao seu usuário 

mesmo sendo um bem usado.  

Assim, apesar de não haver uma métrica formal para definir o que é “longo período de 

tempo” ou para identificar com bastante precisão o que é ou não um bem durável, 

parece ser ponto pacífico entre as definições  que se tratam de bens de consumo que não 

depreciam rapidamente com o decorrer do tempo ou com o maior nível de utilização, 

prestando um fluxo de serviços até o momento em que se depreciam completamente, 

além de serem considerados mais caros por envolverem maior grau de tecnologia em 

seu processo de fabricação.  

Dada as definições acima, seria possível afirmar que uma jóia valiosa é um bem 

durável? Ao que parece, uma jóia detém as mesmas características apresentadas até 

agora, isto é: não deprecia tanto com o tempo e com o uso, presta um fluxo de serviço 

ao longo do tempo para o seu proprietário e envolve certo grau de tecnologia para ser 

fabricada. Em adição às definições, é possível argumentar que uma jóia, assim como um 

bem durável, possui certo valor de revenda.  

Aparentemente, uma possível resposta a ser dada ao questionamento levantado acima 

advém do fato de que um bem durável detém a característica de gerar um nível de bem 

estar a um maior númer de indivíduos sem apresentar alto grau de rivalidade no 

momento do seu uso, ou seja, um agente que compra um anel de diamante será o único 

a extrair utilidade desse bem no momento da utilização, em contrapartida, uma geladeira 

pode ser usada por muitos agentes ao mesmo tempo, o que gera utilidade a um maior 
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número de pessoas. Mesmo que a unidade de consumo seja um domicílio e não um 

indivíduo propriamente dito, é possível argumentar da mesma forma pois em parcela 

significativa dos domicílios brasileiros reside mais de uma família. 

Além disso, o grau de utilidade dos domicílios deve sofrer alguma baixa caso os bens de 

consumo ex-duráveis sejam consumidos sem que existam determinados bens duráveis 

presentes no domicílio. Por exemplo, o grau de utilidade que um domicílio extrai ao se 

consumir alimentos deve ser menor do que o grau de utilidade de se consumir este 

mesmo alimento quando há uma geladeira presente no domicílio. A justificativa reside 

no fato do domicílio conseguir extrair o máximo de utilidade desse alimento por evitar 

quaisquer tipos de desperdícios ou até mesmo possibilitar que esse alimento seja 

consumido em mais de um período de tempo, caso assim seja preferido.  

É claro que se trata de um exemplo pontual que não necessariamente se extende aos 

demais bens duráveis, mas parece ser elucidativo ao ponto de se imaginar outras 

situações, tais como um domicílio que, em média, extrai maior utilidade dos alimentos 

caso exista um filtro de água que forneça água potável aos seus moradores. 

Em adição ao exposto acima, outro exemplo bastante simples e direto que pode ser dado 

com o intuito de mostrar a importância do estudo dos bens duráveis é de que parece ser 

muito oneroso ao domicílio viver sem determinados bens, como por exemplo, televisão 

e DVD (menor nível de informação e diversão), filtro de água (menor nível de saúde), 

ferro elétrico (menor conforto), computador (menor acesso à informação e menor 

qualificação dos residentes), etc. 

Alguns economistas de grande nome na Macroeconomia e da Microeconomia teórica, 

tais como, Bernanke (1982), Caballero (1993), Mankiw (1982), Attanasio (1997) e 

Caplin & Leahy (1999) apresentam diversos argumentos similares aos que foram 

expostos acima, isto é, bens duráveis possuem um grau de importância relacionado com 

os demais bens transacionados na economia, na medida em que a ausência deles  

penaliza o grau de utilidade do domicílio. 

Por fim, conforme destaca a pesquisadora Bertasso (2007) do IPEA, a opção do estudo 

do Consumo de Bens Duráveis no Brasil pode ser justificada pelo pouco conhecimento 

disponível sobre esses dados que ainda existe nos dias de hoje. De fato, o tema tem sido 
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pouco estudado no Brasil por microeconomistas. Wells (1977), pioneiro nos estudos de 

mudança de padrão de consumo no Brasil, também argumenta que evidências de 

difusão do consumo de bens duráveis, exceto para países em estágio de 

desenvolvimento avançado, são bastante raras, sendo de extremo interesse social o 

estudo desse assunto por si só, mesmo que não seja para efeito de comparações 

internacionais. 

É possível dizer que existe certo respaldo à intuição de que brasileiros de hoje 

consomem mais bens duráveis do que os brasileiros de décadas passadas. No entanto, 

não se sabe ao certo se essa afirmação é correta (apesar de nosso senso crítico dizer que 

é), e, no caso de ser realmente verdadeira, não se sabe ao certo o quão melhor os dias de 

hoje estão vis-à-vis tempos passados. Por fim, ainda que se tenha a idéia de que o 

processo de estabilização econômica, o aumento do nível de renda e sua melhor 

distribuição, a queda dos preços relativos e o maior acesso ao crédito tenham 

colaborado para essa possível melhora, ainda não se sabe o que pode ter contribuído 

mais e o que ainda pode vir a auxiliar mais esse processo de difusão do acesso aos bens 

duráveis. 

Assim, passa-se à discussão, na próxima seção, sobre qual é a literatura relevante 

disponível sobre o tema tratado por esta dissertação, verificando-se até onde as 

contribuições dos mais variados trabalhos chegaram para, então, constatar-se como este 

trabalho pode contribuir para esta discussão. 

1.2  Breve Revisão da Literatura Relevante 

De acordo com Muellbauer (1988), os trabalhos empíricos e teóricos sobre demanda por 

bens de consumo duráveis são divididos basicamente em dois grupos: o primeiro, no 

qual são analisadas séries de tempo de dados agregados de consumo de bens duráveis e, 

o segundo, no qual são analisados dados em painel mais desagregados de gastos e posse 

de duráveis coletados em pesquisas nacionais de orçamento e consumo das famílias.  

Ainda de acordo com Muellbauer, os estudiosos da macroeconomia, que usam o 

primeiro conjunto de dados descritos acima, não abordam as questões de 

discricionariedade dos dados de posse e gasto por tipo de bem durável e por famílias, 

dando preferência pelo estudo da dinâmica do consumo, da formação de expectativas e 

de custos de ajustamento de estoque, ao passo que os teóricos microeconomistas 
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preferem focar na teoria de escolha discreta no nível mais desagregado, ou seja, no nível 

dos indivíduos ou dos domicílios, em busca de verificar o nível de bem-estar extraído 

com o consumo.  

No caso do Brasil, o estudo do consumo de Bens Duráveis em nível mais desagregado 

encontra-se em estágio menos evoluído. Não parece haver uma razão clara pra isso, pois 

a vertente macroeconômica segue aprimorando a discussão sobre o tema. Talvez, um 

motivo potencial para isso seja devido ao baixo histórico de informação de bases 

estatísticas sobre o tema. Além disso, as bases estatísticas existentes, por muitas vezes, 

não possuem uma formatação simples para o manuseio dos dados. Talvez sejam esses 

os motivos principais pelo qual a literatura microeconômica nacional vigente sobre o 

tema em questão seja menos explorada.  

Além disso, a literatura nacional sobre o consumo das famílias é focada, em sua maior 

parte, em alguns temas específicos, tais como saúde, educação e alimentação. Por 

exemplo, o IPEA organizou no ano de 2007 uma publicação em dois volumes entitulada 

de “Gasto e consumo das famílias brasileiras contemporâneas”, no qual apenas 1 dentre 

29 capítulos tratava do tema de consumo de bens duráveis no Brasil.  

Seguindo a vertente macroeconômica, tem-se no Brasil estudos relacionados aos 

determinantes do consumo de bens duráveis, como, por exemplo, Gomes (2005) que se 

propõe a investigar a evolução da renda, consumo de duráveis e não duráveis no Brasil, 

com enfoque especial sobre a decisão de gasto em bens duráveis levando em 

consideração a possibilidade de existir restrição ao crédito. Através do método de GMM 

(generalized method of moments ou método dos momentos generalizado), o autor 

propõe-se a realizar um teste de separabilidade, isto é, busca testar se os bens duráveis e 

não duráveis devem ser especificados em separado na equação de demanda, além de 

estimar um VAR para verificar se existe cointegração entre consumo de bens duráveis, 

não-duráveis e renda real. De forma resumida, os resultados encontrados são que os 

diversos bens devem ser especificados em separado na função de demanda e que o 

consumo de bens duráveis, não-duráveis e renda apresentam comovimentos de curto-

prazo e longo prazo enquanto crédito condiciona apenas o consumo de bens duráveis.  

Já na vertente microeconômica, o trabalho pioneiro de Wells (1977) se propõe a 

evidenciar o padrão de posse e de gastos com bens duráveis por parte dos brasileiros 
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usando os dados da PNAD de 1972 e de outras pesquisas elaboradas pela FGV na 

época. O autor conclui que os bens duráveis mais baratos apresentavam maior grau de 

penetração nos domicílios brasileiros. Ainda notou que tanto as famílias de áreas rurais 

quanto as famílias do nordeste brasileiro praticamente eram excluídas do acesso de 

duráveis no Brasil. Por fim, argumenta que como a renda real permaneceu relativamente 

constante no período, acredita que tanto o grau de acesso ao crédito quanto a 

substituição de alguns bens da cesta da cesta de consumo explicam a mudança no 

padrão de consumo de Bens Duráveis.  

Por outro lado, Bertasso (2007) pretende verificar qual o perfil do brasileiro que 

consome bens duráveis usando as POF’s de 1995/96 e 2002/03. Através de um modelo 

Probit a autora verifica que renda familiar per capita, tamanho da família, composição 

etária e sexo do chefe de família influenciam significativamente a probabilidade de se 

adquirir um bem durável. Já as variáveis nível de instrução do chefe de família, 

localização geográfica e acesso a jornais e revistas mostraram-se ambíguas.  

Chamon e Carvalho (2006), por sua vez, mostram que medidas convencionais de 

crescimento da renda real brasileira subestimam o verdadeiro crescimento na renda no 

período pós-reformas (80/90). Uma das razões para que isso ocorra deve-se ao fato do 

Índice de Preço ao Consumidor (IPCA) ser sobrestimado, pois não capta corretamente o 

efeito substituição1, a introdução tardia de novos bens na cesta, a dificuldade em captar 

os ganhos de qualidade em bens já existentes; e do período de alta inflação. Seguindo 

Nakamura (1997), Costa (2001) e Hamilton (2001), os autores estimam um modelo para 

a participação de alimentos no orçamento como função do crescimento da renda real, 

preços relativos e características da família, e comparam o crescimento real implicado 

pelas mudanças observadas no budget share (parcela no orçamento) de alimentos (Lei 

de Engel) com o crescimento de renda real obtido ao deflacionar as séries de renda 

nominal pelo IPCA. Os resultados encontrados são: (1) houve diminuição mais 

considerável da desigualdade de renda real calculada pelos autores se comparada com a 

renda real usualmente calculada e (2) como decorrência disso, houve maior consumo de 

bens duráveis, evidenciando assim aumento do bem estar. 

                                                 
1 O IBGE utiliza o conceito de base móvel para tentar amenizar esse efeito. 
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Por fim, Jardim (2010), usando os microdados das PNAD’s de 1984 a 1988, desenvolve 

um modelo de calibração para explicar a expansão de consumo de bens duráveis que 

sucede os planos de estabilização. De forma geral, o autor conclui que uma repentina 

redução da inflação leva à queda do preço do bem durável, ocasionando assim expansão 

do consumo, que é amplificada quando os agentes compreendem que se trata de uma 

queda consistente e prolongada. 

Espera-se que esse trabalho possa contribuir principalmente de duas formas: a primeira 

é a de mapear o consumo dos brasileiros, isto é, preten-se ilustrar como os domicílios 

estão estocados de bens duráveis. Além disso, busca-se explicar o que determinou o 

padrão de consumo dos domicílios, ou seja, o que foi determinante para que os 

domicílios escolhessem por ter mais ou menos de determinado bem.  

2. DADOS 

Este capítulo descreverá brevemente os motivos pelos quais optou-se por usar a base de 

dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do IBGE, além de explicar algumas 

características dessa base de microdados e ajustes que eventualmente tenham sido 

feitos. 

2.1. Base de Dados utilizada 

A base de dados utilizada nesse trabalho de dissertação é a POF (Pesquisa de 

Orçamentos Familiares) do IBGE. Esta publicação, de acordo com o próprio IBGE, tem 

o propósito principal de “mensurar as estruturas de consumo, dos gastos, dos 

rendimentos e parte da variação patrimonial das famílias”, possibilitando assim 

“traçar um perfil das condições de vida da população brasileira a partir da análise de 

seus orçamentos domésticos”. 

Além das informações associadas à estrutura do orçamento familiar, diversas 

características dos domicílios e das famílias são investigadas. Assim, é possível estudar 

a composição dos gastos das famílias segundo as classes de rendimentos, Estados 

(incluindo a separação entre áreas urbana e rural), nível do endividamento, volume das 

transferências governamentais e a dimensão do mercado consumidor para grupos de 

produtos e serviços. Para além de mapear a estrutura de consumo das famílias 

brasileiras, a POF também visa auxiliar no cálculo dos índices de custo de vida, mais 
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especificamente, determinar e atualizar as estruturas de ponderação dos dois principais 

índices de preços do IBGE – o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) e o 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 

Dessa forma, a POF é a pesquisa mais rica em detalhes sobre estrutura de gasto e posse 

de bens das famílias brasileiras. Além disso, as POFs contam com melhores 

instrumentos para a coleta da diversidade de rendimentos. O período de referência dos 

dados de rendimentos da POF de 2002/03, por exemplo, são os 12 meses anteriores ao 

preenchimento do questionário, e as despesas são um parâmetro para a renda declarada. 

Isso não se aplica à PNAD, na qual se coleta o último recebimento mensal e não há 

controles sobre o valor declarado. Estes são os motivos pelos quais optou-se em utilizar 

a Pesquisa de Orçamento Familiar nesse trabalho de dissertação. 

A distância temporal entre as POF’s vem diminuindo ao longo do tempo. Da primeira 

para a segunda são oito anos de diferença. Da segunda para a terceira essa diferença cai 

para sete anos. Por fim, da terceira para a quarta a diferença passa a ser apenas de seis 

anos. De acordo com o IBGE, a idéia é fazer com que seja disponibilizada uma POF 

mais resumida em freqüência anual enquanto as pesquisas mais detalhadas vão 

reduzindo gradualmente a sua freqüência de publicação. 

A POF 2008/09 é a quinta pesquisa sobre orçamentos familiares realizada pelo IBGE. A 

primeira delas foi intitulada de Estudo Nacional de Despesa Familiar – ENDEF 1974-

1975, em âmbito nacional, à exceção das áreas rurais das Regiões Norte e Centro-Oeste. 

Dado o alto custo envolvido na publicação da ENDEF, o IBGE passou a divulgar as 

POF’s – inicialmente com escopo bastante inferior à da ENDEF. A primeira POF cobria 

os anos de 1987/88; a segunda cobria os anos de 1995/96; a terceira cobria os anos de 

2002/03 e a última cobrindo os anos de 2008/09. As POF’s dos anos 1980 e 1990 foram 

prioritariamente realizadas para atualizar as estruturas de consumo dos domicílios 

brasileiros com o intuito de melhor performar as pesquisas de índices de preços ao 

consumidor produzidos pelo IBGE. Para tanto, essas pesquisas cobriam as Regiões 

Metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 

São Paulo, Curitiba e Porto Alegre, no Município de Goiânia e no Distrito Federal. Em 

contrapartida, as POF’s de 2002/03 e 2008/09, não dando importância só para as 

pesquisas relacionadas à inflação, passaram a cobrir o território nacional em sua 

totalidade. 
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As POF’s são conduzidas em um período de 12 meses, a saber: 

§ 1ª POF: Março de 1987 a Fevereiro de 1988 

§ 2ª POF: Outubro de 1995 a Setembro de 1996 

§ 3ª POF: Julho de 2002 a Junho de 2003 

§ 4ª POF: Maio de 2008 a Maio de 2009 

A primeira POF abrange um período de tempo no qual o Brasil era uma economia 

bastante fechada e ainda passava por um processo inflacionário bastante acentuado. A 

segunda pesquisa, por sua vez, foi conduzida quando o Brasil já era uma economia mais 

aberta, com inflação rodando abaixo dos dois dígitos. Na terceira, o país já havia 

passado pela desvalorização cambial de 1999 e já apresentava um panorama 

macroeconômico mais estável apesar de viver uma crise de confiança mais aguda 

devida à possível eleição do então candidato Luis Inácio Lula da Silva. Por fim, a última 

POF foi conduzida concomitantemente ao período marcado pela crise econômica dos 

anos de 2008 e 2009. No entanto, é justo dizer que o panorama macroeconômico era o 

mais estável já vivido pelo país. Tudo isso posto, é possível imaginar que quaisquer 

estudos realizados com essa base de dados encontrarão variações mais acentuadas entre 

os anos de 1987 e 1995 do que entre os anos de 2002 e 2008, com raras exceções. 

Com a finalidade de tornar comparáveis as várias pesquisas, optou-se por manter nas 

POF’s de 2002/03 e 2008/09 apenas as regiões que são cobertas pelas pesquisas dos 

anos de 1987/88 e 1995/96, a saber: 

§ Região Nordeste: Fortaleza, Recife e Salvador 

§ Região Sudeste: Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo  

§ Região Sul: Curitiba e Porto Alegre 

§ Região Centro-Oeste: Distrito Federal e Goiânia 

Dessa forma, a POF de 1987/88 disponibiliza informações de 13.611 domicílios (dos 

quais foram usados 13.533), a POF de 1995/96 disponibiliza informações de 16.013 

domicílios (dos quais foram usados 15.915), a POF de 2002/03 disponibiliza 

informações de 48.470 domicílios (dos quais foram usados 21.521), enquanto a POF de 

2008/09 dispões informações de 55.970 domicílios (dos quais foram usados 28.111). 
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A razão pela qual não foram usadas informações de todos os domicílios são 

basicamente duas: a primeira, já explicada brevemente acima, é o fato de abandonar 

algumas regiões com o intuito de tornar as pesquisas o mais equivalentes possível. A 

segunda é o fato de que alguns domicílios vieram a apresentar algum tipo de 

inconsistência na base de microdados e, portanto, foram eliminados2. De toda a forma, a 

representatividade nacional de cada domicílio que veio a ser utilizado nesse trabalho é 

mantida pelo fator de expansão que o IBGE calcula com base em pesquisas mais 

amplas, tal como o Censo Demográfico. 

Além disso, o padrão de amostragem dos bens duráveis contidos em cada POF sofreu 

algumas mudanças devido ao fato de alguns desses bens não mais terem sido alvo da 

pesquisa, seja pelo fato de que não mais era costume dos brasileiros tê-los em suas 

cestas de consumo ou seja pelo fato de que novos bens foram inseridos. Tendo posto 

isso, as principais informações são: 

§ Bens que foram mantidos por apresentarem exata similaridade entre as 

pesquisas: “Ar-Condicionado”, “Aspirador de Pó”, “Batedeira de Bolo”, 

“Bicicleta”, “Ferro Elétrico”, “Fogão”, “Freezer”, “Liquidificador”, “Máquina 

de Costura”, “Máquina de Lavar Louças”, “Máquina de Lavar Roupas” 

“Máquina de Secar Roupas”, “Motocicleta”, “Secador de Cabelos”, “Televisão 

em Cores”, “Televisão em Preto e Branco”, “Ventilador e/ou Circulador de ar”, 

“Automóvel”; 

§ Bens que não foram mantidos por não apresentarem exata similaridade 

entre as pesquisas: “Forno Elétrico”, “Grill”, “Chuveiro Elétrico” e 

“Processador de Alimentos”. Todos esses bens podem ser vistos na POF de 

2008/09, mas não nas anteriores, logo, como não se ter um padrão de 

comparação, esses bens não foram utilizados nesse trabalho; 

§ Geladeira: na POF 2008/09 era dada a opção às famílias de responderem se 

possuíam geladeira de 1 ou 2 portas, diferentemente das POF’s anteriores nas 

quais só era dada a opção de responder se tinha ou não “geladeira”. Para tornar a 

comparação válida, agregou-se as informações na POF de 2008/09 e criou-se 

apenas uma variável chamada “Geladeira” (seja ela de 1 ou 2 portas); 

                                                 
2 Problemas como ausência de informações ou informações nitidamente duplicadas ou com erros de 
digitação são encontrados nas bases de dados e, portanto, essas informações são eliminadas dado que 
inexiste qualquer possibilidade de correção.  
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§ Rádio: na POF de 2008/09 foi questionado somente se a família possuía ou não 

“Rádio”. No entanto, nas POF’s mais antigas, incluindo a de 2002/03, foi 

questionado se a família possuía “Rádio de Mesa” ou então “Rádio Portátil”. 

Para tornar a comparação válida, optou-se por unir as variáveis “Rádio de Mesa” 

e “Rádio Portátil” para as primeiras POF’s; 

§ Equipamento de Som: na POF de 2008/09 surgiu a opção da família responder 

no quadro de inventário (quadro 14 da POF 2 de todas as pesquisas) se possuía 

ou não o bem “Equipamento de som”. No entanto, para a POF de 1987/88 as 

opções similares eram: “Conjunto de Som”, “Gravador e Toca-Fitas” e “Toca-

Discos”; para a POF de 1995/96 as opções similares eram: “Conjunto de Som 

Acoplado”, “Gravador e Toca-Fitas”, “Toca-Discos a Laser” e “Toca-Discos de 

Agulha”; enquanto para a POF de 2002/03 as opções similares eram: “Toca-

Discos a Laser”, “Gravador e Toca-Fitas” e “Conjunto de Som Acoplado”. Para 

tornar a comparação válida, optou-se por mesclar as variáveis em apenas uma 

chamada “Equipamento de Som” a fim de torná-las comparáveis com a variável 

“Equipamento de Som” da pesquisa 2008/09; 

§ Microcomputador, Microondas e Antena Parabólica: não aparecem apenas 

na pesquisa de 1987/88; 

§ Filtro e Purificador de água: Aparecem nas pesquisas de 2002/03 e 2008/09 

como dois tipos diferentes de bens ao passo que na pesquisa de 1995/96 apenas 

existia o bem “Ozonizador”. Para tornar a comparação entre os períodos válida, 

optou-se por unir as variáveis das duas últimas pesquisas em apenas uma 

chamada “Filtro e Purificador de água” e ainda sim compará-las normalmente 

com o bem “Ozonizador” constante na pesquisa 1995/96; 

§ Aparelho de DVD: aparece somente nas pesquisas 2002/03 e 2008/09; 

§ Enceradeira e Torradeira Elétrica: deixaram de ser analisadas na última POF; 

§ Videocassete: constante apenas nas pesquisas 1995/96 e 2002/03. 

Dessa forma, este trabalho analisará, principalmente, nove bens duráveis, a saber: 

Televisão a cores, Geladeira, Aparelho de DVD, Máquina de lavar roupas, 

Automóvel e Microcomputador. O motivo pelo qual estes bens são elencados para 

análise consiste no fato de que, ou os domicílios os possuem em maior grau, ou os 

domicílios os adquiriram em maior grau na última POF de 2008/09. Os demais bens 

listados a seguir serão analisados no Apêndice A: Ar condicionado, Aspirador de pó, 
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Batedeira de bolo, Bicicleta, Ferro elétrico, Filtro de água, Fogão, Freezer, 

Liquidificador, Máquina de costura, Máquina de lavar louças, Máquina de secar 

roupas, Motocicleta, Secador de cabelos, Televisão em preto e branco, Ventilador 

e/ou circulador de ar, Rádio, Equipamento de som, Forno de microondas e Antena 

parabólica.  

3. ANÁLISE DA QUEDA RECENTE DA DESIGUALDADE 

Este capítulo tem por finalidade averiguar sucintamente como se deu a evolução da 

desigualdade de renda, da despesa e do acesso ao crédito dos domicílios brasileiros nas 

duas últimas décadas a fim de que tenhamos uma idéia geral de quão aptos ou restritos 

estão os domicílios no que se refere a adquirir um bem durável. 

3.1. Evolução da Desigualdade de Renda 

De acordo com os dados das POFs, o índice de Gini da renda real3 per capita caiu de 

0.583 em 1987/88 para 0.552 em  2008/09. Como a figura 3.2 mostra, a desigualdade de 

renda real per capita só veio a cair de forma mais inequívoca entre os anos de 2002/03 e 

2008/09. No entanto,  há ainda que se considerar ainda que entre os anos de 1987/88 e 

2002/03 a desigualdade praticamente não se moveu.  

Apesar da queda mais acentuada da desigualdade de renda verificada entre os anos de 

2002/03 e 2008/09, constatamos que a desigualdade de renda ainda persiste. O índice de 

gini do ano de 2008/09 é ainda muito alto mesmo se comparado com países 

considerados pares, isto é, países latinos e asiáticos. 

                                                 
3 Utilizou-se o INPC como deflator, pois é o deflator usado oficialmente pelo IBGE. No entanto, os 
resultados desse trabalho manteriam-se inalterados caso o IPCA tivesse sido utilizado como deflator de 
referência. 
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Figura 1 - Curvas de Lorenz da Renda real per capita dos domicílios 

 

Fonte: POF. Elaboração: Autor 

3.2. Evolução da Desigualdade de Despesas 

É de interesse também averiguar a evolução das despesas dos domicílios dado que as 

despesas também podem ser entendidas, em maior ou menor grau, como medida de 

riqueza dado que os domicílios podem vir a se financiar de alguma forma com o intuito 

de suavizar intertemporalmente o seu nível de consumo. Dito de outra forma, domicílios 

considerados pobres podem ser considerados menos pobres caso consigam, de alguma 

forma, garantir seu nível de despesa. 

Isto posto, a redução da desigualdade da despesa real per capita alcançada ao longo 

desses 27 anos (1987/88 - 2008/09) pode ser considerada menos acentuada se 

comparada com a redução verificada na renda unicamente pelo fato de já ser menos 

desigual ao longo dos anos, logo, os progressos foram menores.   
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Figura 2 - Curvas de Lorenz da Despesa real per capita dos domicílios 

 

Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

3.3. Evolução da Desigualdade de Crédito 

Finalmente, analisou-se nesta seção a evolução do acesso ao crédito4 dos domicílios 

brasileiros. Como era de se esperar, de 1987/88 a 2008/09 houve melhoria substancial 

do acesso ao crédito, como ilustra a Figura 3.6. 

                                                 
4 Aqui, crédito é uma variável dummy definida como 1 caso o domicílio tenha acesso a Cartão de Crédito 
ou Cheque e 0 caso não tenha nenhum acesso. 
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Figura 3 - Curvas de acesso acumulado a crédito dos domicílios 

 

Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

O que mais chama a atenção nesse caso é o aumento da desigualdade do acesso ao 

crédito no ano 2002/03 em relação a 1995/96. Ao que tudo indica, isso pode se dever ao 

fato do país ter vivido a crise de confiança dos anos de 2002 (pré-eleição) e 2003 (1º 

ano de mandato Lula) e ao consequente aumento dos compulsórios sobre depósito a 

vista e a prazo que o Banco Central do Brasil na época realizou a fim de conter a 

inflação do período. 

A nota para a imprensa de crédito divulgada mensalmente pelo Banco Central do Brasil 

mostra que nesse período o volume de operações de crédito do sistema – uma medida de 

estoque do crédito da economia – apresentou quedas sucessivas. Dessa forma, é 

razoável crer que a desigualdade de acesso ao crédito verificada nesse período se deveu 

ao encarecimento generalizado das linhas de crédito em função das condições 

monetárias restritivas. 

Por fim, ressalta-se ainda que apesar do país ter experimentado uma redução 

significativa da desigualdade de acesso ao crédito entre 1987/88 e o período recente, a 
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desigualdade ainda persiste. Tomando como base a Curva de Lorenz de 2008/09 da 

Figura 3.6 acima, os 50% da população detém, aproximandamente, apenas 25% dos 

tomadores de crédito. 

3.4. Sumário do Capítulo 3 

É possível concluir que têm havido queda sistemática da desigualdade de renda, da 

despesa e do acesso a crédito ao longo das duas últimas décadas. Ressalta-se aqui que 

entre 2002/03 e 2008/09 essa redução de desigualdade apressou-se a cair, mas ainda é 

importante lembrar que o Brasil ainda é bastante desigual mesmo quando comparado a 

países de baixa renda per capita. 

4. ESTRUTURA DO CONSUMO DE BENS DURÁVEIS 

4.1. Evolução da posse de bens duráveis e da desigualdade de acesso 

Este capítulo busca evidenciar como os domicílios, separados por decis de renda real, 

estão equipados dos principais bens duráveis. Serão analisados seis bens duráveis dentre 

os 26 constantes em todas as POF’s. Estes seis bens foram selecionados devido ao fato 

dos domicílios esboçarem algum tipo de preferência em possuí-los, seja pelo fato de 

haver maior posse ou por ter havido maior incidência de aquisições durante os últimos 

12 meses da pesquisa de orçamentos de 2008/09. Os demais 20 bens duráveis cobertos 

pela pesquisa do IBGE serão analisados no Apêndice A.  

4.1.1. Aparelho de DVD 

Talvez seja o aparelho de DVD o bem durável que tenha sofrido a maior mudança de 

padrão de consumo das famílias ao longo do tempo. A Tabela 4.1. abaixo mostra que a 

média de domicílios que possuíam pelo menos um DVD no ano de 2002/03 era de 

3.62% ao passo que a média no ano de 2008/09 passou a ser de 65.36%. 
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Tabela 1 - Percentual de domicílios com pelo menos um Aparelho de DVD 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

Além disso, é possível verificar que as famílias que estavam no primeiro décimo de 

renda no ano de 2008/09 apresentavam um padrão de consumo aproximadamente duas 

vezes maior do que aquele verificado nas famílias do maior décimo de renda do ano de 

2002/03. 

As curvas de Lorenz abaixo ilustram esse fato, de forma mais generalizada, ao mostrar 

que houve uma redução significativa da desigualdade do acesso desse bem na medida 

em que a curva de Lorenz do ano de 2008/09 se aproxima muito mais de uma reta de 45 

graus do que a curva de Lorenz do ano de 2002/03. Além disso, vale notar que a curva 

de Lorenz do ano de 2002/03 nos mostra que o percentual de domicílios acumulado até 

o sétimo decil de renda possuía apenas 10% dos proprietários de DVD, ao passo que a 

curva de 2008/09 diz que esse mesmo percentual era de aproximadamente 60%. 

 

Primeiro . . 0.17 40.01 39.84
Segundo . . 0.13 43.94 43.81
Terceiro . . 0.22 55.85 55.63
Quarto . . 0.74 56.32 55.58
Quinto . . 0.41 64.57 64.16
Sexto . . 0.60 70.97 70.37
Sétimo . . 1.73 76.00 74.27
Oitavo . . 5.00 76.90 71.90
Nono . . 6.74 81.73 75.00
Décimo . . 20.46 87.36 66.89
Média . . 3.62 65.36 61.75

Razão entre primeiro e décimo . . 0.81 45.80 44.99
Razão entre segundo e nono . . 1.92 53.76 51.84
Razão entre terceiro e oitavo . . 4.39 72.62 68.23
Razão entre quarto e sétimo . . 42.56 74.10 31.54
Razão entre quinto e sexto . . 68.34 90.98 22.64

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 4 - Curvas de acesso a Aparelho de DVD 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 
 
De toda forma, apesar da redução da desigualdade do acesso ter se reduzido ao longo 

dos anos, ainda é possível verificar que existe espaço para que a queda da desigualdade 

de acesso se acelere, pois, ainda de acordo com a figura 4.1 acima, pouco menos de 

40% dos proprietários no ano de 2008/09 estão na metade mais pobre dos domicílios. 

4.1.2. Automóvel 

Em média, 35.77% dos domicílios em 2008/09 possuíam pelo menos um automóvel 

enquanto em 1987/88 esse percentual era de 30.00%. De 1987/88 até 2008/09 esse 

percentual oscilou muito pouco. De todo modo, de 2002/03 a 2008/09 é possível ver 

que a classe média – do quinto ao sétimo decil - foi a que mais apresentou maior 

aumento de participação no mercado de consumo de automóveis. 

Ainda é possível notar que no ano de 2002/03, apesar de verificar-se o aumento da 

posse de pelo menos um automóvel por domicílio (de 31.72% em 1995/96 para 32.45% 

em 2002/03), notou-se que apenas os domicílios que se situavam nos decis mais altos de 
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renda é que passaram a apresentar maior incidência de posse, ao passo que os décimos 

mais baixos de renda apresentaram evolução mais discreta. 

Tabela 2 - Percentual de domicílios com pelo menos um Automóvel 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

Por fim, as curvas de Lorenz da figura 4.2 abaixo sugerem que, a despeito da média de 

domicílios que possuía pelo menos um automóvel ter oscilado muito pouco ao longo 

dos anos e atingido o seu valor máximo no ano de 2008/09, a desigualdade de acesso 

reduziu ano a ano. Ao que tudo indica, as classes mais pobres, bem como a classe 

média, passaram a apresentar maior grau de participação no mercado de automóveis. 

 

Primeiro 3.56 4.19 4.32 6.37 2.05
Segundo 6.86 6.62 7.35 7.85 0.50
Terceiro 8.41 9.32 11.09 13.52 2.43
Quarto 10.16 18.04 15.27 18.96 3.70
Quinto 18.87 19.56 18.47 24.06 5.59
Sexto 24.83 28.29 27.51 32.17 4.66
Sétimo 34.66 38.10 38.04 42.91 4.87
Oitavo 49.39 50.10 53.74 56.65 2.91
Nono 64.04 63.58 67.25 70.49 3.24
Décimo 79.20 79.44 81.43 84.68 3.25
Média 30.00 31.72 32.45 35.77 3.32

Razão entre primeiro e décimo 4.50 5.28 5.30 7.52 2.22
Razão entre segundo e nono 10.70 10.41 10.93 11.14 0.21
Razão entre terceiro e oitavo 17.03 18.60 20.64 23.87 3.23
Razão entre quarto e sétimo 29.32 47.34 40.14 44.20 4.06
Razão entre quinto e sexto 76.01 69.13 67.14 74.80 7.67

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 5 - Curvas de acesso acumulado a Automóvel 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 
 
De toda a forma, apesar de 2008/09 ter apresentado redução significativa na 

desigualdade de acesso e se apresentar como o ano mais igualitário em termos de 

acesso, cabe ressaltar que muito ainda pode ser feito com vistas à reduzir a desigualdade 

ainda persistente. Apenas para exemplificar, a curva de Lorenz do ano de 2008/09 nos 

informa que o percentual dos domicílios acumulado até o 5º decil de renda detinha por 

volta de 20% dos proprietários de automóveis, significando que o acesso ao bem 

continua muito desigual.   

4.1.3. Geladeira 

Assim como o fogão, a geladeira é um dos bens de maior necessidade aos domicílios e, 

por isso, apresenta alto percentual de posse ao longo de todos os decis de renda 

analisados. 

De 1987/88 a 2008/09, houve aumento sensível de acesso à geladeiras, principalmente 

por parte dos domicílios mais pobres. Até o quinto decil de renda é possível ver que o 

percentual de domicílios que possuía pelo menos uma geladeira aumentou 
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consideravelmente, ao passo que os decis de renda mais altos, isto é, do sexto ao 

décimo, os aumentos foram mais discretos. 

O ano de 1995/96, quando da estabilização da economia após a implantação do Plano 

Real, parece ter  sido o ano de maior “boom” de consumo na medida em que os décimos 

mais pobres apresentaram maior variação em pontos percentuais da posse de geladeiras.  

No entanto, o ano de 2002/03 parece ter sido um ano de retração da posse de geladeiras 

após o boom vivenciado em 1995/96. Ao que tudo indica, isso deve estar mais 

relacionado à crise energética do ano de 2001 e à crise de confiança vivenciada pelo 

país.  

De toda forma, o ano de 2008/09 se apresenta como sendo o ano no qual os domicílios 

possuem mais geladeiras. 

Tabela 3 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Geladeira 

Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

As curvas de Lorenz de acesso a geladeiras são muito similares ao longo dos anos 

devido ao alto grau de necessidade desse bem por parte de todos os domicílios. A figura 

4.5 abaixo mostra que todas as curvas se aproximam de uma linha de 45 graus, isto é, 

do maior nível de igualdade possível.  No entanto, ainda sim é possível ver que o acesso 

à geladeira em 2008/09 é o mais igualitário da história na medida em que as razões entre 

Primeiro 56.23 65.37 58.52 72.42 13.91
Segundo 70.83 80.36 71.73 84.74 13.01
Terceiro 74.64 84.35 81.66 90.13 8.48
Quarto 84.12 89.89 88.87 93.93 5.06
Quinto 91.00 91.79 92.72 96.26 3.54
Sexto 93.01 95.14 93.93 96.46 2.53
Sétimo 95.49 96.70 95.58 97.80 2.22
Oitavo 96.57 96.88 97.78 98.51 0.73
Nono 96.84 97.49 98.57 98.62 0.04
Décimo 98.79 97.06 97.78 98.12 0.34
Média 85.75 89.50 87.71 92.70 4.99

Razão entre primeiro e décimo 56.92 67.35 59.85 73.81 13.96
Razão entre segundo e nono 73.14 82.44 72.77 85.93 13.16
Razão entre terceiro e oitavo 77.29 87.06 83.51 91.50 7.99
Razão entre quarto e sétimo 88.09 92.96 92.98 96.04 3.06
Razão entre quinto e sexto 97.84 96.47 98.71 99.79 1.07

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)



42 
 

os percentuais de posse dos décimos mais pobres e os percentuais de posse dos décimos 

mais ricos (mostradas na tabela acima) são as maiores já computadas. 

Figura 6 - Curvas de acesso acumulado a Geladeira 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 

4.1.4. Máquina de lavar roupas 

O percentual de domicílios que possui, em média, pelo menos uma geladeira em 

2008/09 é um pouco maior que o dobro do percentual verificado no ano de 1987/88. 

Apesar de ser um bem que encontra pouco ou nenhum substituto na lista de duráveis, 

pode-se considerar ainda muito baixo o percentual de domicílios que possuía pelo 

menos uma máquina de lavar em 2008/09 (47.13%). 

De 2002/03 a 2008/09 verifica-se que os domicílios situados entre o sexto e o nono 

decil de renda apresentaram a maior variação em pontos percentuais. 
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Tabela 4 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Máquina de lavar roupas 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 
Em relação à desigualdade de acesso, apesar de 2008/09 ser o ano de menor 

desigualdade, vemos que o percentual de domicílios acumulado até o 5º decil de renda 

possuía aproximadamente 25% dos proprietários de máquina de lavar. Isso nos faz 

concluir que, dado o alto grau de utilidade do fluxo de serviços que uma geladeira pode 

propiciar aos domicílios, muito ainda pode e deve ser feito no sentido de elevar a 

capacidade das famílias em ter acesso indiscriminado à esse bem. 

Primeiro 3.09 10.73 12.02 13.87 1.85
Segundo 6.00 18.15 15.61 19.74 4.13
Terceiro 5.10 18.61 19.90 26.33 6.43
Quarto 10.86 30.42 24.97 32.75 7.78
Quinto 13.08 34.48 34.13 38.72 4.59
Sexto 20.35 42.54 36.28 48.99 12.71
Sétimo 34.19 54.06 47.54 58.55 11.01
Oitavo 47.74 61.12 60.03 68.61 8.58
Nono 57.71 75.57 68.00 77.63 9.63
Décimo 67.01 82.39 84.73 86.13 1.40
Média 26.51 42.81 40.32 47.13 6.81

Razão entre primeiro e décimo 4.61 13.02 14.18 16.10 1.92
Razão entre segundo e nono 10.40 24.02 22.96 25.43 2.47
Razão entre terceiro e oitavo 10.68 30.45 33.14 38.38 5.23
Razão entre quarto e sétimo 31.77 56.27 52.52 55.94 3.41
Razão entre quinto e sexto 64.27 81.07 94.07 79.04 -15.03

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 7 - Curvas de acesso acumulado a Máquina de lavar roupas 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 

4.1.5. Microcomputador 

A evolução da posse de microcomputador se deu de forma bastante acentuada entre os 

anos de 1995/96 e 2008/09. Entre 1995/96 e 2002/03, por exemplo, o percentual de 

domicílios no Brasil que possuía pelo menos um computador quase triplicou e entre 

2002/03 e 2008/09 esse percentual dobrou, aproximadamente. 

Além disso, como mostra a tabela 4.7. abaixo, no ano de 2008/09 o primeiro decil de 

renda apresentou um perfil de posse superior ao do sétimo decil do ano de 1995/96 e até 

mesmo do quinto decil de 2002/03. 
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Tabela 5 - Percentual de domicílios com pelo menos um Microcomputador 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 

Apesar da sensível melhora, a figura 4.7 abaixo mostra que, em 2008/09, o percentual 

de domicílios acumulado até o quinto decil de renda possuía apenas 15% dos 

proprietários de computador, enquanto o percentual de domicílios acumulado até o 

oitavo decil de renda agregava pouco menos de 50% dos proprietários de computador. 

Assim, apesar do maior acesso a computador que os domicílios brasileiros estão 

experimentando, a desigualdade ainda pode vir a ser mais reduzida. 

Primeiro . 0.59 1.43 4.44 3.01
Segundo . 0.97 0.84 5.42 4.58
Terceiro . 0.51 0.77 8.77 8.00
Quarto . 0.76 2.06 12.00 9.95
Quinto . 0.20 3.75 17.95 14.20
Sexto . 1.56 6.04 25.62 19.58
Sétimo . 2.74 10.97 37.27 26.30
Oitavo . 5.10 21.84 49.11 27.27
Nono . 14.57 35.99 64.97 28.98
Décimo . 32.31 62.51 81.75 19.24
Média . 5.93 14.62 30.73 16.11

Razão entre primeiro e décimo . 1.83 2.29 5.43 3.14
Razão entre segundo e nono . 6.68 2.33 8.35 6.01
Razão entre terceiro e oitavo . 10.01 3.51 17.85 14.35
Razão entre quarto e sétimo . 27.76 18.76 32.21 13.44
Razão entre quinto e sexto . 12.85 62.07 70.04 7.97

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 8 - Curvas de acesso acumulado a Microcomputador 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 

4.1.6. Televisão em cores 

A mudança no padrão de consumo de televisão em cores é inequívoco. O percentual de 

domicílios que possuía pelo menos uma TV em cores em 2008/09 era de 93.41%. 
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Tabela 6 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Televisão em cores 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 
Figura 9 - Curvas de acesso acumulado a Televisão em cores 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 

Primeiro 11.92 38.83 57.01 82.21 25.20
Segundo 15.75 62.75 69.39 89.65 20.26
Terceiro 26.83 70.46 79.48 93.59 14.11
Quarto 38.57 75.35 84.71 94.78 10.07
Quinto 48.09 81.12 88.70 95.88 7.19
Sexto 57.73 89.92 92.82 97.09 4.27
Sétimo 71.90 92.62 94.94 97.39 2.45
Oitavo 80.76 94.56 95.77 97.34 1.56
Nono 87.73 96.87 97.93 98.29 0.36
Décimo 94.63 97.95 98.68 98.48 -0.21
Média 53.39 80.04 85.94 94.47 8.53

Razão entre primeiro e décimo 12.59 39.65 57.78 83.48 25.71
Razão entre segundo e nono 17.95 64.77 70.86 91.21 20.35
Razão entre terceiro e oitavo 33.23 74.52 82.99 96.15 13.16
Razão entre quarto e sétimo 53.65 81.35 89.23 97.32 8.10
Razão entre quinto e sexto 83.30 90.21 95.56 98.76 3.20

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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4.2. Comparativo Internacional 

Esta seção busca comparar a situação de posse dos principais bens duráveis do Brasil 

com outros países. A primeira constatação a ser feita com base na tabela 4.7 é a de que 

tanto o Brasil, o México quanto a China possuem valores de posse historicamente 

inferiores àqueles vistos no Reino Unido (R.U.), sinalizando que ainda estamos uma 

situação aquém da desejada. A segunda é que nos tempos mais atuais (3ª seção à direita 

da tabela 4.11), o Brasil apresentava uma posse média de quase todos os bens inferior à 

dos demais países. Apenas Geladeira apresentava um percentual de posse maior do que 

aquele verificado nos países pares (China e México). 

Tabela 7 - Percentual de domicílios com pelo menos um bem – Comparativo 
internacional 

 
Fonte: POF – IBGE, Office for National Statistics (UK), Encuesta Nacional de Ingresos y 
Gastos de los Hogares, Beerli (2010). Elaboração: autor 
 

4.3. Sumário do Capítulo 4 

A conclusão imediata do capítulo 4 é de que a posse de todos os bens duráveis acima 

relacionados aumentou sensivelmente ao longo dos últimos anos. Para alguns bens, 

como por exemplo o Microcomputador, a maior mudança de consumo foi verificada 

entre os anos de 1995/96 e 2002/03, ao passo que para os demais bens, o período de 

maior prosperidade ocorreu entre 2002/03 e 2008/09. 

Além de se observar mais domicílios possuindo pelo menos um desses bens, observa-se 

também que houve redução significativa da desigualdade de acesso, ou seja, a diferença 

de posse de duráveis entre domicílios “ricos” e domicílios “pobres” estreitou-se, de 

forma geralizada ao longo das duas últimas décadas, tendo atingido o seu menor valor 

no ano de 2008/09. Soma-se a isso o fato de que é possível verificar nos dados da POF 

que a qualidade do acesso, aqui entendida como consumo de bens duráveis em estado 

novo, aumentou ao longo dos anos, tendo atingido desigualdade mínima em 2008/09. 

1989 1984 1985 1987/88 1997 1998 1995/96 1995/96 2004 2004 2001/02 2002/03

China Mexico R.U. Brasil China Mexico R.U. Brasil China Mexico R.U. Brasil

Carro 0.7 27.8 63.0 30.0 2.7 37.0 70.0 31.7 3.9 39.3 74.1 32.5

Geladeira 30.3 74.1 n.d. 85.8 56.0 87.4 n.d. 87.7 66.5 90.2 n.d. 92.7

Máquina de lavar roupas 59.0 53.7 83.0 26.5 66.6 64.8 91.0 42.8 73.6 74.7 93.4 40.3
TV a cores 36.3 28.1 n.d. 53.4 72.3 n.d. n.d. 80.0 93.0 93.8 n.d. 85.9
Microcomputador n.d. n.d. 13.0 n.d. n.d. 10.9 27.0 5.9 n.d. 26.8 49.5 14.6
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 Em adição a isso, também é possível enxergar que ainda existe muito espaço para que a 

queda da desigualdade de acesso se acelere e que o aumento de posse de bens em 

domicílios mais pobres se generalize ainda mais, pois a despeito da queda, a 

desigualdade persiste em existir. 

Em perspectiva internacional, vimos que o Brasil ainda apresenta um nível de posse de 

bens duráveis aquém do desejado. Países como China e México, em tempos recentes, 

apresentavam maior grau de posse dos principais bens duráveis. Assim, concluímos 

que, a despeito das melhorias constatadas no consumo, a evidência internacional nos 

sugere que o Brasil ainda apresenta um nível de consumo de duráveis desalinhado, em 

alguma medida, com o padrão internacional.  

Isto posto, passa-se ao próximo capítulo, no qual se tenta evidenciar quais foram os 

determinates dessas mudanças. 

5. DETERMINANTES DO CONSUMO DE BENS DURÁVEIS 

Após a desigualdade de posse de bens duráveis ter sido analisada na seção anterior, os 

determinantes desse diferencial de posse serão analisados. O que determinou o maior 

nível de posse de bens duráveis no ano de 2008/09? 

Neste capítulo o método de decomposição de desigualdade foi usado com a finalidade 

de verificar quais fatores foram mais ou menos determinantes na decisão de consumo 

das famílias brasileiras. A idéia central é explicar a distribuição da posse de cada bem 

durável em um conjunto de fatores que variam sistematicamente de um domicílio para o 

outro e que parecem ser os principais determinantes do acesso a um bem durável, a 

saber: renda real, acesso a crédito e preço. 

O método de decomposição utilizado por este trabalho de dissertação, conhecido como 

decomposição de Oaxaca-Blinder (Oaxaca-Blinder, 1973), busca explicar o hiato na 

média de uma variável entre dois grupos (neste caso os grupos são os anos de 2002/03 e 

2008/09). 

Este hiato é decomposto em uma parte que se deve a diferenças na magnitude das 

variáveis explicativas da posse e em outra que se deve a diferenças nos efeitos desses 

determinantes. Por exemplo, um domicílio pode ter menos acesso a um determinado 
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bem por possuir um nível de renda menor, mas também pode vir a ter (não ter) o bem 

por uma questão de saber (não saber) como fazer o uso da renda que tem ou de ser mais 

ou menos sensível em relação ao seu nível de renda. 

5.1. Método de Decomposição de Oaxaca-Blinder 

Suponha que nossa variável de interesse y seja a posse do bem durável por parte do 

domicílio i. Assumindo-se que x1 seja a renda real do domicílio5, x2 uma dummy de 

acesso a crédito na qual o valor 1 é atribuído ao domicílio que tem acesso a cartão de 

crédito ou a cheque e 0 quando não possui acesso a nenhum deles, x3 é o preço do bem 

durável6 em questão e, por fim x4  seja o preço médio de todos os bens duráveis. As 

variáveis se relacionam conforme as equações abaixo. 

�� �������� ���	����
	 � ������
� � ������
� � ������
� ��
������, se o ano é 2002/03 
 
�� �������� ���	����
	 � ������
� � ������
� � ������
� ��
����� , se o ano é 2008/09 
 

O hiato entre as médias de y, ����� e �����, é igual a: 

����� ������� � ������� � ������� � ��	����
	 � �	����
	� � �������
� � ������
��
� �������
� � ������
�� � �������
� � ������
�� 

����� ������� ���� � �	 � �� � �� � �� 

Dessa forma, o gap em y entre os anos de 2008/09 e 2002/03 pode ser entendido como 

sendo devido a cinco fatores principais: (i) diferenças nos interceptos (H0), (ii) 

diferenças em x1 e β1 (H1), (iii) diferenças em x2 e β2 (H2), (iv) diferenças em x3 e β3 

(H3) e (v) diferenças em x4 e β4 (H4).  

No entanto, podo-se querer entender o quanto do gap total ou do gap específico a 

alguma variável explicativa listada acima é devida a: (i) diferenças nos x’s (por vezes 

chamado de componente explicável em tradução livre) ou (ii) diferenças nos β’s (por 

                                                 
5 O INPC acumulado foi utilizado como deflator de referência. Todas as POFs reportam os preços de fato 
informados pelos domicílios, bem como estes valores, em termos reais, em um “ponto médio” da 
pesquisa, dado que o período de coleta de informações da pesquisa é de 12 meses. Dessa forma, todos os 
valores são deflacionados para o ponto médio da pesquisa de 2008/09 (reportados como R$ constantes de 
2008/09). 
6 O Apêndice B trás as informações de como os preços são calculados calculados a partir das POFs, bem 
como mostra as estatísticas descritivas de cada um deles. Além disso, os preços também são 
deflacionados pelo INPC acumulado de cada período, sendo assim uma variável real. 
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vezes chamado de componente não explicável em tradução livre). É isso que a 

decomposição de Oaxaca-Blinder tenta nos mostrar. 

A figura 5.1 abaixo tem como intuito ilustrar essa idéia usando o caso mais simples no 

qual y só depende de uma variável x qualquer.  

Figura 10 - Decomposição de Oaxaca-Blinder 

Fonte e elaboração: autor 

O hiato existente entre ������ e �����  medido no eixo vertical pode ser interpretado de 

duas maneiras distintas. A primeira, pela soma da diferença entre os x’s ponderada pelo 

coeficiente do grupo de 2002 e da diferença dos coeficientes ponderada pela média da 

variável explicativa de 2008. A segunda, pela soma da diferença dos β’s ponderada 

pelos x’s do grupo de 2002 e da diferença entre os x’s ponderada pelo coeficiente do 

grupo de 2008. As equações abaixo formalizam o exposto. 

����� � ����� � �
����� � ��
����, ou 

����� � ����� � �
����� � ��
���� 
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Qualquer uma das formas acima nos ajuda a fragmentar hiato das médias em diferentes 

partes que podem ser atribuídas tanta à média das variáveis explicativas quanto aos 

coeficientes de cada grupo. 

5.2 Resultados Numéricos 

Esta seção tem como principal intuito tentar ilustrar quais são os principais 

determinantes da posse dos principais bens duráveis elencados por esse trabalho entre 

2002/03 e 2008/09. 

As tabelas que seguirão abaixo são divididas, basicamente, em três seções. A primeira 

ilustra a probabilidade de se possuir o bem durável nos anos de 2002/03 e 2008/09, bem 

como o diferencial de probabilidades entre os anos (com referência no ano de 2002). 

A segunda seção, por sua vez, divide esse diferencial em dois fatores principais, a 

saber: (1) aquele explicado diretamente pelas variáveis que determinam a posse do bem 

durável, isso é, renda real, crédito, preço do bem e preço médio dos bens duráveis 

(ambos em termos reais também) e (2) aquele que não é explicada diretamente por essas 

variáveis, mas sim pela “sensibilidade” a elas, ou seja, pelos coeficientes (β’s das 

regressões). Esta última parcela, de acordo com a literatura internacional, será chamada 

de fator “não explicado” enquanto o primeiro será chamado de “explicado”. 

Por fim, a terceira discrimina como esses dois fatores principais são decompostos, 

permitindo, assim, que se possa julgar o que vem sendo mais determinante para que o 

domicílio venha a possuir o bem. 

As regressões relativas à esse capítulo podem ser encontradas no Apêndice C. 

 5.2.1. Máquina de lavar roupas 
 
Entre 2002/03 e 2008/09 a probabilidade de se possuir uma máquina de lavar roupas 

aumentou em 6.8 pontos percentuais. Os resultados sugerem que o que determinou essa 

mudança está mais relacionado à sensibilidade às variáveis controladas do que com o 

maior ou com o menor nível dessas variáveis.  
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Tabela 8 - Decomposição de Oaxaca-Blinder para os anos de 2002 e 2008 – Posse 
de Máquina de lavar roupas 

 
 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 
 
 
Ainda que o nível médio da renda e do crédito impactem positivamente a decisão do 

domicílio de se ter ou não uma máquina de  lavar, a sensibilidade à essas variáveis, em 

especial à renda, vem sendo determinante na posse do bem em questão. A sensibilidade 

ao preço do bem, conforme a regressão do Apêndice C mostra, é positiva, ou seja, 

quanto maior é o preço do bem, mais os domicílios possuem máquina de lavar. 

Provavelmente isso está mais relacionado ao fato de que quem consome máquina de 

lavar são os domicílios dos mais altos decis de renda, levando ao preço dar um sinal 

contrário na medida em que esses domicílios pagam mais caro. Outra perspectiva é de 

que o preço pode incorporar, em alguma medida, o grau de qualidade ou tecnologia, 

sinalizando que os consumidores estão mais “resistentes” ao preço do bem. 

Geral Explicado Não explicado

Ano 2002/03 0.403***
(0.005)

Ano 2008/09 0.471***
(0.004)

Diferença 0.068***
(0.006)

Explicado -0.090***
(0.006)

Não Explicado 0.158***
(0.006)

Renda 0.022*** 0.217***
(0.002) (0.047)

Crédito 0.014*** 0.010
(0.001) (0.007)

Preço do bem -0.005* 0.899**
(0.002) (0.218)

Preço Médio dos duráveis -0.121*** -2.570***

(0.004) (0.222)
Constante 1.602***

(0.314)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Nota 2:  valores entre parênteses representam o desvio padrão

Máquina de lavar roupas
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Por fim, à sensibilidade ao preço médio dos duráveis nos indica que quando há um 

aumento do preço dos demais bens, os domicílios decidem possuir mais máquina de 

lavar, enquanto o sinal da constante, que captura outros efeitos, dentre os quais a 

preferência, mostrou-se significativa para determinar a posse. 

5.2.2. Televisão em cores 
 
Entre 2002/03 e 2008/09 a probabilidade dos domicílios brasileiros possuírem pelo 

menos uma televisão em cores aumentou em 8.6 pontos percentuais. De acordo com a 

seção 2 da tabela 5.4., os fatores “não explicados” são aqueles que mais influenciam a 

decisão dos domicílios. 

Tabela 9 - Decomposição de Oaxaca-Blinder para os anos de 2002 e 2008 – Posse 
de TV em cores 

 
 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 

Geral Explicado Não explicado

Ano 2002/03 0.859***
(0.003)

Ano 2008/09 0.945***
(0.002)

Diferença 0.086***
(0.003)

Explicado -0.025*
(0.006)

Não Explicado 0.111***
(0.006)

Renda 0.014*** -0.377***
(0.001) (0.030)

Crédito 0.004*** -0.008***
(0.001) (0.003)

Preço do bem -0.034 -0.862
(0.005) (0.149)

Preço Médio dos duráveis -0.009 0.642***

(0.003) (0.161)
Constante 0.717***

(0.193)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Nota 2:  valores entre parênteses representam o desvio padrão

Televisão em cores
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A terceira seção da tabela 5.4. acima nos mostra que o nível de preço do televisor em 

cores é mais restritivo pelo lado dos fatores “explicados”, ao passo que os fatores “não 

explicados”, que vêm determinando com mais intensidade a posse de televisão em 

cores, ilustram maior, em algum grau, preferência por se ter uma televisão e maior 

sensibilidade ao preço dos demais bens duráveis, isso é, ao barateamento relativo. 

5.2.3. Automóvel 
 
Entre 2002/03 e 2008/09 a probabilidade dos domicílios brasileiros possuírem pelo 

menos um automóvel aumentou em 3.3 pontos percentuais. A seção 2 da tabela 5.5. a 

seguir indica que esse aumento se deve, principalmente, à maior sensibilidade dos 

domicílios às variáveis monitoradas do que propriamente com a diferença de nível 

dessas entre os anos.  

 
Tabela 10 - Decomposição de Oaxaca-Blinder para os anos de 2002 e 2008 – Posse 
de Automóvel 

 

Geral Explicado Não explicado

Ano 2002/03 0.324***
(0.005)

Ano 2008/09 0.358***
(0.004)

Diferença 0.033***
(0.006)

Explicado -0.020***
(0.005)

Não Explicado 0.054***
(0.006)

Renda 0.027*** 0.256***
(0.002) (0.047)

Crédito 0.012*** -0.005
(0.001) (0.007)

Preço do bem -0.004 -0.057
(0.001) (0.183)

Preço Médio dos duráveis -0.056*** -2.305***

(0.004) (0.210)
Constante 2.165***

(0.271)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Nota 2:  valores entre parênteses representam o desvio padrão

Automóvel
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Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 
 
É possível notar que o fator “explicado”, isso é, o fator relativo à diferença de nível 

dessas variáveis, é responsável por diminuir em 2.0 pontos percentuais a probabilidade 

do domicílio possuir pelo menos um automóvel entre 2002/03 e 2008/09. Desses 2.0 

pontos percentuais, verifica-se que tanto o preço de automóvel quanto o preço médio 

dos duráveis, em conjunto, são responsáveis por diminuir a probabilidade de posse em 

6.0 pontos percentuais, ao passo que renda e crédito aumentam aproximadamente 4.0 

pontos percentuais. Dessa forma, o efeito líquido é que a diferença das médias das 

variáveis, como um todo, reduziram a probabilidade do domicílio possuir pelo menos 

um automóvel.  

Em relação à sensibilidade dos domicílios às variáveis, notou-se um cenário 

relativamente parecido com o que se acaba de descrever para o fator “explicado”. Os 

domicílios estão muito mais sensíveis – positivamente – à renda e à constante, ao passo 

que a sensibilidade ao preço dos automóveis e ao preço dos demais duráveis vem sendo 

fatores bastante restritivos. 

5.2.4. Geladeira 
 
De acordo com a primeira seção da tabela 5.6. abaixo, entre 2002/03 e 2008/09 a 

probabilidade dos domicílios brasileiros possuírem pelo menos uma geladeira aumentou 

em 5.0 pontos percentuais. 

 



57 
 

Tabela 11 - Decomposição de Oaxaca-Blinder para os anos de 2002 e 2008 – Posse 
de Geladeira 

 
 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 
 
No que tange o fator “explicado”, tanto a maior renda quanto o maior acesso ao crédito 

em 2008/09 colaboram de forma positiva para que o domicílio seja proprietário de uma 

geladeira, ao passo que o maior nível de preço de uma geladeira e o maior nível de 

preço de duráveis colaboram de forma negativa à posse do bem. 

Por outro lado, no que diz respeito ao fator “não explicado”, depreende-se que a 

sensibilidade à queda de preço de uma geladeira é o fator que mais importa ao domicílio 

no que se refere a adquirir ou não esse bem. Chama a atenção também o fato de que a 

sensibilidade à renda, crédito e ate mesmo às preferências (parte do termo constante) 

não contribuem para que o domicílio seja proprietário de uma geladeira. Dessa forma, 

concluí-se que menor nível de preço de uma geladeira colabora para que o domicílio 

opter por ser um proprietário e que o domicílio é bastante sensível a isso. Por outro 

Geral Explicado Não explicado

Ano 2002/03 0.877***
(0.003)

Ano 2008/09 0.927***
(0.002)

Diferença 0.050***
(0.003)

Explicado -0.033
(0.004)

Não Explicado 0.083***
(0.004)

Renda 0.015*** -0.240***
(0.001) (0.031)

Crédito 0.004*** -0.006**
(0.001) (0.003)

Preço do bem -0.011*** 0.716***
(0.001) (0.134)

Preço Médio dos duráveis -0.041*** 0.066***

(0.003) (0.164)
Constante -0.453***

(0.204)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Nota 2:  valores entre parênteses representam o desvio padrão

Geladeira
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lado, o maior nível de renda e de crédito colaboram para que o domicílio possua uma 

geladeira, mas a sensibilidade a essas variáveis vem sendo pequena. 

De forma a resumir o exposto, nível de preço e sensibilidade a preço vêm sendo os 

fatores mais importantes aos domicílios. 

5.2.5. Microcomputador 
 
Entre 2002/03 e 2008/09 a probabilidade dos domicílios brasileiros possuírem pelo 

menos um microcomputador aumentou em 16.1 pontos percentuais. 

A seção 2 da tabela 5.7. abaixo mostra que desses 16.1  pontos percentuais, maior parte 

é atribuída à sensibilidade dos domicílios às variáveis explicativas e menor parte 

atribuída ao nível dessas variáveis. 

Tabela 12 - Decomposição de Oaxaca-Blinder para os anos de 2002 e 2008 – Posse 
de Microcomputador 

 
 

Geral Explicado Não explicado

Ano 2002/03 0.146***
(0.004)

Ano 2008/09 0.307***
(0.004)

Diferença 0.161***
(0.005)

Explicado -0.053***
(0.006)

Não Explicado 0.214***
(0.007)

Renda 0.019*** 0.465***
(0.002) (0.041)

Crédito 0.011*** 0.027***
(0.001) (0.006)

Preço do bem -0.049*** 1.140***
(0.006) (0.218)

Preço Médio dos duráveis -0.034*** -1.087***

(0.003) (0.184)
Constante -0.330

(0.303)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Nota 2:  valores entre parênteses representam o desvio padrão

Microcomputador
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Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 
 

No que diz respeito ao nível dessas variáveis (fator explicado), maior renda e maior 

acesso ao crédito vêm contribuindo positivamente para que o domicílio seja proprietário 

de um microcomputador, mas preço ainda é um fator impeditivo. 

 Por outro lado, no que diz respeito à sensibilidade às variáveis (fator não explicado), o 

cenário é de difícil leitura, pois, na medida em que os coeficientes dos preços ficaram 

positivos tanto em 2002/03 e 2008/09 (no sentido de que domicílios mais ricos e que 

têm acesso ao bem pagam preços maiores ou de que preço incorpora qualidade e 

tecnologia). De toda a forma, destaca-se que a sensibilidade à renda – em primeiro lugar 

– à crédito e preço vêm sendo fatores de maior impacto na decisão dos domicílios. 

5.2.6. Aparelho de DVD 
 
Entre 2002/03 e 2008/09 a probabilidade dos domicílios brasileiros possuírem pelo 

menos um aparelho de DVD aumentou em 61.7 pontos percentuais. 

De forma resumida, depreende-se das seções 2 e 3 que a sensibilidade a aumentos de 

renda e a crédito detém, conjuntamente, aproximadamente 42 pontos percentuais dessa 

mudança, enquanto sensibilidade a preço e preferências contabilizam, conjuntamente, 

19.7 pontos percentuais. 
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Tabela 13 - Decomposição de Oaxaca-Blinder para os anos de 2002 e 2008 – Posse 
de Aparelho de DVD 

 
 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 
 

5.3. Sumário do Capítulo 5 

A Figura 5.2 abaixo ilustra que a posse de automóvel, máquina de levar roupas e 

computador, guardadas as devidas proporções, são as que mais reagem ao maior nível 

da renda e do crédito. Em contrapartida, a posse de DVD, Computador e TV em cores é 

a que mais reage negativamente ao maior nível de preço do bem. Por fim, a posse de 

Máquina de lavar, automóvel e Geladeira reage mais ao encarecimento do preço dos 

demais duráveis. 

Geral Explicado Não explicado

Ano 2002/03 0.036***
(0.002)

Ano 2008/09 0.654***
(0.004)

Diferença 0.617***
(0.004)

Explicado -0.046***
(0.005)

Não Explicado 0.664***
(0.006)

Renda 0.006*** 0.348***
(0.001) (0.034)

Crédito 0.002*** 0.075***
(0.000) (0.005)

Preço do bem -0.050*** 0.995***
(0.005) (0.151)

Preço Médio dos duráveis -0.004 0.354*

(0.001) (0.180)
Constante -1.108**

(0.223)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Nota 2:  valores entre parênteses representam o desvio padrão

Aparelho de DVD
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Figura 11 - Fatores Explicados – Comparativo entre os bens 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 
 
Por fim, a Figura 5.3 abaixo sugere algumas conclusões principais, a saber:  a posse de 

Microcomputador e de DVD são as mais sensíveis à renda, guardadas as devidas 

proporções. Além disso, apenas a posse de DVD apresentou sensibilidade maior ao 

canal do crédito. Por fim, em relação à sensibilidade ao preço dos bens, apenas 

geladeira apresentou uma sensibilidade negativa e não significativa, ou seja, os 

domicílios estão menos sensíveis ao aumento do preço do bem. 
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Figura 12 - Fatores Não explicados – Comparativo entre os bens 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração e estimativas: autor 
 

6. CONCLUSÕES 

Este trabalho tentou mostrar a evoluação da estrutura de consumo de bens duráveis dos 

domicílios brasileiros, bem como explicar quais variáveis foram determinantes para que 

houvesse uma mudança no padrão de consumo desses bens. 

Para isso, mostramos inicialmente que as desigualdades de renda, de despesa e de 

acesso a crédito caíram de forma significativa ao longo das duas últimas décadas. No 

entanto, é possível dizer que, a despeito dessa queda, ainda existe um cenário de 

desigualdade de riqueza bastante nítido. 

Em relação à posse de bens duráveis, mostrou-se que os domicílios viveram em 2008/09 

o período de maior acesso a bens duráveis e que essa melhoria vem sendo observada 

desde 1995/96. O aumento da posse desses bens veio acompanhada, para a maioria dos 

casos, de maior igualdade de acesso. Dito de outra forma, o hiato existente entre o 

consumo dos domicílios “pobres” e o consumo dos domicílios “ricos” é o menor do 

período analisado. No entanto, o comparativo internacional (China, México e Reino 

Unido) nos fez concluir que o cenário ainda é de desigualdade para a maioria dos bens 
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duráveis cobertos por esse trabalho e que muito ainda pode ser feito com vistas a reduzir 

esse hiato de consumo. 

Por fim, verificou-se que os domicílios além de terem maior nível de renda real e maior 

acesso a crédito em 2008/09 ante 2002/03, eles estão mais sucetíveis a possuir um bem 

durável. Isto se deve tanto ao fato dos domicílios estarem mais sensíveis a aumento de 

renda/crédito quanto ao fato de parecer haver certa preferência geracional por se possuir 

determinados bens duráveis. 

Assim, ao fim desse trabalho espera-se ter contribuído significativamente à literatura 

nacional sobre o tema, que ainda se encontra pouco explorada. Também espera-se que 

esse trabalho possa servir de base para futuros estudos sobre o tema em questão em um 

futuro próximo. 
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APÊNDICE A – ESTRUTURA DO CONSUMO DOS DEMAIS BENS 
DURÁVEIS 

A.1. Filtro de água 
 
Tabela 14 - Percentual de domicílios com pelo menos um Filtro de água 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 

Primeiro . 0.23 34.51 33.94 -0.57
Segundo . 0.29 39.11 36.66 -2.45
Terceiro . 1.48 40.81 36.80 -4.00
Quarto . 1.99 41.20 37.63 -3.57
Quinto . 2.21 41.41 37.01 -4.40
Sexto . 3.44 44.69 37.83 -6.86
Sétimo . 4.12 41.50 41.87 0.36
Oitavo . 8.40 44.94 42.09 -2.85
Nono . 14.61 46.93 44.96 -1.98
Décimo . 18.13 47.15 54.20 7.05
Média . 5.49 42.22 40.30 -1.93

Razão entre primeiro e décimo . 1.26 73.19 62.62 -10.57
Razão entre segundo e nono . 2.01 83.33 81.56 -1.77
Razão entre terceiro e oitavo . 17.65 90.79 87.43 -3.36
Razão entre quarto e sétimo . 48.31 99.26 89.87 -9.39
Razão entre quinto e sexto . 64.24 92.66 97.83 5.17

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 13 - Curvas de acesso acumulado a Filtro de água 

Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

A.2. Motocicleta 
 
Tabela 15 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Motocicleta 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 
 

Primeiro 0.71 1.87 3.12 7.80 4.68
Segundo 0.48 1.10 3.65 7.36 3.71
Terceiro 1.14 2.52 4.91 9.53 4.62
Quarto 1.59 1.41 5.35 9.81 4.46
Quinto 1.46 2.89 6.77 12.83 6.06
Sexto 2.86 2.34 9.38 14.97 5.59
Sétimo 3.39 3.76 9.48 15.05 5.57
Oitavo 4.19 3.47 8.84 16.81 7.97
Nono 6.76 3.63 12.00 18.05 6.06
Décimo 7.58 3.56 7.66 13.91 6.25
Média 3.02 2.66 7.12 12.61 5.50

Razão entre primeiro e décimo 9.39 52.49 40.74 56.08 15.34
Razão entre segundo e nono 7.04 30.44 30.41 40.78 10.37
Razão entre terceiro e oitavo 27.13 72.80 55.52 56.69 1.17
Razão entre quarto e sétimo 46.81 37.44 56.41 65.18 8.78
Razão entre quinto e sexto 51.02 123.52 72.25 85.72 13.48

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 14 - Curvas de acesso acumulado a Motocicleta 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

A.3. Fogão 
 
Tabela 16 - Percentual de domicílios com pelo menos um Fogão 

Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

 

Primeiro 94.40 98.39 91.21 91.27 0.06
Segundo 97.83 99.82 94.01 96.89 2.88
Terceiro 98.93 99.16 97.46 98.19 0.73
Quarto 98.81 99.39 98.12 99.06 0.94
Quinto 99.42 99.68 99.08 99.37 0.29
Sexto 99.56 99.48 99.46 99.52 0.07
Sétimo 99.54 99.78 99.61 99.58 -0.03
Oitavo 99.67 99.43 99.50 99.71 0.21
Nono 98.57 99.68 99.89 99.77 -0.11
Décimo 99.12 98.38 99.70 99.65 -0.05
Média 98.59 99.32 97.80 98.30 0.50

Razão entre primeiro e décimo 95.23 100.01 91.48 91.59 0.10
Razão entre segundo e nono 99.25 100.14 94.12 97.11 2.99
Razão entre terceiro e oitavo 99.26 99.73 97.95 98.47 0.52
Razão entre quarto e sétimo 99.27 99.61 98.50 99.48 0.98
Razão entre quinto e sexto 99.86 100.20 99.62 99.84 0.22

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 15 - Curvas de acesso acumulado a Fogão 

 
Fonte: POF – IBGE. Elaboração: autor 

A.4. Antena parabólica 
 
Tabela 17 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Antena parabólica 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 
 

Primeiro . 0.08 9.32 22.23 12.91
Segundo . 0.52 11.25 22.41 11.16
Terceiro . 0.78 14.26 24.12 9.86
Quarto . 0.48 16.90 25.98 9.09
Quinto . 0.43 17.45 25.56 8.11
Sexto . 1.76 15.24 24.76 9.52
Sétimo . 2.46 18.52 23.63 5.11
Oitavo . 2.27 18.80 24.08 5.29
Nono . 2.82 19.91 23.98 4.07
Décimo . 3.95 18.20 19.48 1.28
Média . 1.55 15.98 23.62 7.64

Razão entre primeiro e décimo . 2.10 51.22 114.14 62.92
Razão entre segundo e nono . 18.39 56.49 93.45 36.96
Razão entre terceiro e oitavo . 34.28 75.85 100.16 24.31
Razão entre quarto e sétimo . 19.47 91.22 109.95 18.73
Razão entre quinto e sexto . 24.20 114.51 103.22 -11.29

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)



69 
 

Figura 16 - Curvas de acesso acumulado a Antena parabólica 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.5. Ar condicionado 
 

Tabela 18 - Percentual de domicílios com pelo menos um Ar condicionado 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 0.65 0.89 1.04 0.41 -0.63
Segundo 0.58 1.03 1.04 1.59 0.55
Terceiro 1.51 1.32 0.71 2.61 1.90
Quarto 1.58 2.69 1.73 2.63 0.90
Quinto 2.19 4.21 3.22 3.85 0.63
Sexto 2.86 5.27 3.35 4.57 1.22
Sétimo 3.68 6.12 6.28 7.18 0.90
Oitavo 7.57 9.61 8.14 9.96 1.82
Nono 11.96 15.59 13.36 15.58 2.21
Décimo 24.56 28.48 30.31 28.55 -1.75
Média 5.71 7.52 6.92 7.69 0.78

Razão entre primeiro e décimo 2.64 3.12 3.44 1.45 -1.99
Razão entre segundo e nono 4.85 6.59 7.81 10.21 2.40
Razão entre terceiro e oitavo 20.00 13.71 8.67 26.21 17.54
Razão entre quarto e sétimo 42.89 43.91 27.53 36.60 9.07
Razão entre quinto e sexto 76.51 79.89 96.02 84.15 -11.87

2008/09Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 17 - Curvas de acesso acumulado a Ar condicionado 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.6. Aspirador de pó 

 
Tabela 19 - Percentual de domicílios com pelo menos um Aspirador de pó 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 2.35 1.21 1.63 1.61 -0.02
Segundo 3.01 3.12 0.97 1.34 0.37
Terceiro 4.04 3.01 2.01 3.16 1.15
Quarto 5.15 6.56 3.30 4.53 1.23
Quinto 8.64 7.46 5.53 6.24 0.71
Sexto 12.41 13.94 6.01 8.57 2.56
Sétimo 21.24 18.86 12.08 12.83 0.75
Oitavo 33.49 27.79 19.08 20.46 1.38
Nono 47.27 44.18 27.04 30.76 3.72
Décimo 64.26 63.31 50.06 47.95 -2.10
Média 20.18 18.94 12.77 13.75 0.98

Razão entre primeiro e décimo 3.66 1.91 3.26 3.36 0.10
Razão entre segundo e nono 6.37 7.06 3.60 4.37 0.77
Razão entre terceiro e oitavo 12.06 10.82 10.52 15.43 4.91
Razão entre quarto e sétimo 24.25 34.80 27.32 35.29 7.97
Razão entre quinto e sexto 69.60 53.53 91.95 72.88 -19.08

2008/09Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 18 - Curvas de acesso acumulado a Aspirador de pó 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.7. Batedeira de bolo 
 
Tabela 20 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Batedeira de bolo 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 6.81 5.64 9.28 10.94 1.66
Segundo 10.41 13.98 11.81 16.92 5.12
Terceiro 12.55 17.33 18.41 21.13 2.72
Quarto 17.38 22.69 23.56 26.06 2.50
Quinto 25.55 28.64 30.51 33.91 3.40
Sexto 30.29 38.05 37.96 38.66 0.70
Sétimo 39.34 46.44 47.29 44.59 -2.70
Oitavo 52.84 56.08 54.55 53.29 -1.26
Nono 61.00 62.01 63.69 61.36 -2.33
Décimo 65.03 65.08 70.72 67.56 -3.15
Média 32.12 35.60 36.78 37.44 0.67

Razão entre primeiro e décimo 10.48 8.66 13.12 16.19 3.07
Razão entre segundo e nono 17.06 22.55 18.54 27.58 9.04
Razão entre terceiro e oitavo 23.76 30.90 33.74 39.65 5.91
Razão entre quarto e sétimo 44.19 48.86 49.82 58.45 8.63
Razão entre quinto e sexto 84.33 75.29 80.36 87.71 7.35

2008/09Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 19 - Curvas de acesso acumulado a Batedeira de bolo 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.8. Bicileta 
 
Tabela 21 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Bicicleta 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 17.70 30.06 40.81 38.86 -1.94
Segundo 23.31 35.63 42.62 35.57 -7.05
Terceiro 26.74 40.02 44.81 41.70 -3.11
Quarto 28.42 36.98 48.27 37.59 -10.69
Quinto 31.95 41.32 47.98 44.50 -3.48
Sexto 32.31 43.16 50.51 42.13 -8.38
Sétimo 33.80 41.63 49.62 42.00 -7.61
Oitavo 32.81 42.22 45.30 42.52 -2.78
Nono 32.38 45.73 49.93 41.38 -8.55
Décimo 36.01 43.92 50.38 43.30 -7.08
Média 29.54 40.07 47.02 40.96 -6.07

Razão entre primeiro e décimo 49.15 68.43 81.00 89.75 8.75
Razão entre segundo e nono 71.99 77.91 85.36 85.96 0.60
Razão entre terceiro e oitavo 81.52 94.81 98.93 98.07 -0.86
Razão entre quarto e sétimo 84.10 88.83 97.29 89.48 -7.81
Razão entre quinto e sexto 98.88 95.74 94.99 105.63 10.63

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 20 - Curvas de acesso acumulado a Bicicleta 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.9. Equipamento de som 
 
Tabela 22 - Percentual de domicílios com pelo menos um Equipamento de som 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 29.69 54.60 45.03 36.71 -8.32
Segundo 45.60 59.98 50.62 38.53 -12.09
Terceiro 49.68 66.11 59.17 45.69 -13.48
Quarto 52.18 68.46 63.09 48.91 -14.18
Quinto 59.34 69.84 68.62 52.33 -16.28
Sexto 62.31 78.06 71.15 58.55 -12.60
Sétimo 67.25 79.41 74.50 60.94 -13.55
Oitavo 76.59 80.62 79.44 62.37 -17.07
Nono 76.31 85.72 84.37 65.03 -19.33
Décimo 86.68 87.33 88.23 70.06 -18.17
Média 60.56 73.01 68.42 53.91 -14.51

Razão entre primeiro e décimo 34.26 62.52 51.04 52.40 1.36
Razão entre segundo e nono 59.75 69.96 60.00 59.24 -0.76
Razão entre terceiro e oitavo 64.86 82.00 74.49 73.26 -1.23
Razão entre quarto e sétimo 77.58 86.20 84.69 80.25 -4.43
Razão entre quinto e sexto 95.24 89.46 96.45 89.39 -7.06

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 21 - Curvas de acesso a Equipamento de som 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.10. Ferro Elétrico 
 
Tabela 23 - Percentual de domicílios com pelo menos um Ferro Elétrico 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 62.18 72.20 55.87 52.25 -3.62
Segundo 81.93 85.32 66.93 66.76 -0.16
Terceiro 84.37 87.97 76.87 74.15 -2.73
Quarto 91.76 89.01 82.57 79.37 -3.20
Quinto 92.22 93.93 87.96 82.95 -5.01
Sexto 92.79 94.31 91.01 89.07 -1.94
Sétimo 93.92 95.59 94.12 90.99 -3.13
Oitavo 95.87 95.60 95.90 93.61 -2.29
Nono 95.89 96.93 97.76 93.77 -3.99
Décimo 97.75 97.34 97.80 94.83 -2.97
Média 88.87 90.82 84.68 81.78 -2.90

Razão entre primeiro e décimo 63.61 74.18 57.12 55.09 -2.03
Razão entre segundo e nono 85.44 88.03 68.46 71.20 2.74
Razão entre terceiro e oitavo 88.00 92.02 80.16 79.21 -0.96
Razão entre quarto e sétimo 97.70 93.12 87.73 87.24 -0.50
Razão entre quinto e sexto 99.39 99.59 96.65 93.13 -3.53

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 22 - Curvas de acesso acumulado a Ferro Elétrico 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.11. Forno de Microondas 
 
Tabela 24 - Percentual de domicílios com pelo menos um Microondas 

Fonte: POF. Elaboração: Autor 

Primeiro . 0.77 2.75 6.25 3.49
Segundo . 1.68 2.86 9.43 6.57
Terceiro . 1.29 4.14 11.78 7.64
Quarto . 3.48 7.46 17.07 9.61
Quinto . 2.01 10.55 21.44 10.89
Sexto . 7.42 13.17 29.42 16.25
Sétimo . 12.20 22.05 38.14 16.09
Oitavo . 19.85 30.32 45.27 14.95
Nono . 35.90 44.26 59.26 15.00
Décimo . 53.26 60.90 73.54 12.64
Média . 13.79 19.85 31.16 11.31

Razão entre primeiro e décimo . 1.44 4.52 8.50 3.97
Razão entre segundo e nono . 4.67 6.46 15.91 9.45
Razão entre terceiro e oitavo . 6.51 13.65 26.01 12.36
Razão entre quarto e sétimo . 28.55 33.84 44.75 10.91
Razão entre quinto e sexto . 27.14 80.11 72.89 -7.22

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 23 - Curvas de acesso acumulado a Microondas 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.12. Freezer 
 
Tabela 25 - Percentual de domicílios com pelo menos um Freezer 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 0.31 1.80 4.34 4.54 0.19
Segundo 0.25 4.08 5.17 4.11 -1.07
Terceiro 0.73 5.07 9.15 5.64 -3.51
Quarto 0.83 6.65 9.94 7.95 -1.98
Quinto 2.15 10.61 10.71 10.15 -0.56
Sexto 1.78 13.69 11.10 13.24 2.14
Sétimo 2.98 17.51 15.86 14.05 -1.81
Oitavo 7.71 22.43 20.99 16.71 -4.28
Nono 13.30 33.60 28.81 22.13 -6.69
Décimo 30.88 50.86 47.40 35.68 -11.72
Média 6.09 16.63 16.35 13.42 -2.93

Razão entre primeiro e décimo 1.00 3.54 9.16 12.71 3.55
Razão entre segundo e nono 1.89 12.13 17.95 18.56 0.61
Razão entre terceiro e oitavo 9.44 22.60 43.58 33.74 -9.84
Razão entre quarto e sétimo 27.76 37.97 62.66 56.63 -6.03
Razão entre quinto e sexto 120.87 77.51 96.52 76.68 -19.84

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 24 - Curvas de acesso acumulado a Freezer 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.13. Liquidificador 
 
Tabela 26 - Percentual de domicílios com pelo menos um Liquidificador 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 
 

Primeiro 53.29 62.38 46.14 55.58 9.44
Segundo 69.38 73.73 60.33 65.62 5.29
Terceiro 75.16 76.85 69.22 71.81 2.59
Quarto 77.92 78.95 74.89 77.09 2.20
Quinto 85.11 83.92 80.07 79.57 -0.50
Sexto 86.13 89.65 83.81 82.17 -1.64
Sétimo 90.62 89.58 88.15 87.40 -0.75
Oitavo 92.91 90.95 89.74 89.54 -0.20
Nono 92.42 91.80 91.40 93.11 1.71
Décimo 96.03 93.20 94.92 93.36 -1.56
Média 81.90 83.10 77.87 79.53 1.66

Razão entre primeiro e décimo 55.49 66.93 48.61 59.53 10.92
Razão entre segundo e nono 75.08 80.32 66.01 70.48 4.47
Razão entre terceiro e oitavo 80.89 84.50 77.13 80.20 3.06
Razão entre quarto e sétimo 85.98 88.14 84.96 88.21 3.25
Razão entre quinto e sexto 98.82 93.62 95.54 96.84 1.30

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 25 - Curvas de acesso acumulado a Liquidificador 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.14. Máquina de costura 
 
Tabela 27 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Máquina de Costura 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 
 

Primeiro 30.36 20.17 12.95 9.62 -3.33
Segundo 37.88 26.12 18.16 13.94 -4.22
Terceiro 35.90 25.42 20.37 14.63 -5.73
Quarto 40.54 29.24 22.69 19.70 -2.99
Quinto 48.26 33.50 27.36 19.55 -7.81
Sexto 48.28 37.19 23.89 21.04 -2.85
Sétimo 52.61 40.54 30.11 21.90 -8.21
Oitavo 58.11 43.70 30.96 24.75 -6.21
Nono 54.63 44.00 31.58 25.33 -6.26
Décimo 53.69 40.58 36.32 28.26 -8.06
Média 46.03 34.04 25.44 19.87 -5.57

Razão entre primeiro e décimo 56.54 49.71 35.67 34.05 -1.62
Razão entre segundo e nono 69.33 59.37 57.49 55.03 -2.46
Razão entre terceiro e oitavo 61.77 58.17 65.79 59.12 -6.67
Razão entre quarto e sétimo 77.06 72.13 75.36 89.95 14.59
Razão entre quinto e sexto 99.96 90.06 114.51 92.91 -21.60

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 26 - Curvas de acesso acumulado a Máquina de costura 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.15. Máquina de lavar louças 
 
Tabela 28 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Máquina de lavar louças 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 
 

Primeiro 0.00 0.11 0.45 0.16 -0.29
Segundo 0.00 0.13 0.26 0.19 -0.07
Terceiro 0.00 0.80 0.89 0.33 -0.56
Quarto 0.17 1.01 1.16 0.71 -0.45
Quinto 0.20 1.26 1.08 0.68 -0.40
Sexto 0.29 1.05 1.11 1.31 0.19
Sétimo 0.77 3.63 2.95 0.89 -2.06
Oitavo 1.96 5.10 4.52 2.32 -2.19
Nono 4.24 15.07 6.88 5.59 -1.29
Décimo 10.07 28.32 22.65 13.88 -8.77
Média 1.77 5.65 4.19 2.61 -1.59

Razão entre primeiro e décimo 0.00 0.39 1.97 1.15 -0.82
Razão entre segundo e nono 0.00 0.88 3.72 3.35 -0.37
Razão entre terceiro e oitavo 0.00 15.66 19.77 14.24 -5.53
Razão entre quarto e sétimo 22.48 27.90 39.47 79.99 40.52
Razão entre quinto e sexto 68.41 120.06 96.86 51.96 -44.90

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 27 - Curvas de acesso acumulado a Máquina de lavar louças 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.16. Máquina de secar roupas 
 
Tabela 29 - Percentual de domicílios com pelo menos uma Máquina de secar 
roupas 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 

Primeiro 0.00 0.56 0.67 0.63 -0.04
Segundo 0.43 2.63 1.43 1.05 -0.38
Terceiro 0.08 3.33 1.38 1.95 0.56
Quarto 0.76 2.93 1.58 2.28 0.70
Quinto 1.07 3.54 2.49 2.10 -0.39
Sexto 1.97 6.11 3.74 2.78 -0.97
Sétimo 3.92 9.12 5.60 4.47 -1.13
Oitavo 4.64 11.77 8.55 4.69 -3.86
Nono 10.18 18.26 10.97 7.83 -3.14
Décimo 12.78 27.07 17.27 13.37 -3.91
Média 3.58 8.53 5.37 4.11 -1.26

Razão entre primeiro e décimo 0.00 2.07 3.87 4.73 0.87
Razão entre segundo e nono 4.23 14.38 13.01 13.35 0.34
Razão entre terceiro e oitavo 1.68 28.32 16.17 41.45 25.28
Razão entre quarto e sétimo 19.40 32.19 28.26 51.05 22.79
Razão entre quinto e sexto 54.19 57.92 66.50 75.57 9.07

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 28 - Curvas de acesso acumulado a Máquina de secar roupas 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.17. Rádio 
 
Tabela 30 - Percentual de domicílios com pelo menos um Rádio 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 

Primeiro 49.74 36.75 32.68 38.10 5.42
Segundo 53.38 47.26 31.63 39.27 7.64
Terceiro 56.84 45.42 30.61 38.97 8.37
Quarto 61.41 48.09 33.78 38.04 4.26
Quinto 62.46 53.45 31.52 38.46 6.94
Sexto 66.90 56.83 36.43 40.19 3.76
Sétimo 68.46 58.35 35.78 42.17 6.39
Oitavo 72.16 62.38 38.98 43.52 4.54
Nono 75.93 63.50 42.65 45.51 2.86
Décimo 79.21 67.78 50.57 46.72 -3.85
Média 64.65 53.98 36.46 41.09 4.63

Razão entre primeiro e décimo 62.79 54.22 64.62 81.54 16.92
Razão entre segundo e nono 70.30 74.42 74.16 86.29 12.13
Razão entre terceiro e oitavo 78.76 72.80 78.51 89.55 11.03
Razão entre quarto e sétimo 89.69 82.42 94.40 90.21 -4.19
Razão entre quinto e sexto 93.35 94.06 86.53 95.71 9.18

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 29 - Curvas de acesso acumulado a Rádio 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.18. Secador de cabelo 
 
Tabela 31 - Percentual de domicílios com pelo menos um Secador de Cabelos 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 7.36 5.56 4.89 6.89 2.00
Segundo 10.85 13.95 5.59 10.63 5.04
Terceiro 15.69 15.82 7.26 13.51 6.25
Quarto 22.93 20.27 12.80 15.86 3.07
Quinto 27.34 23.17 15.77 23.07 7.30
Sexto 37.88 32.43 20.28 30.05 9.77
Sétimo 47.86 40.59 28.18 37.43 9.25
Oitavo 58.66 46.10 36.43 43.58 7.15
Nono 63.24 60.21 47.00 55.02 8.03
Décimo 74.64 69.70 62.88 68.27 5.39
Média 36.64 32.78 24.11 30.43 6.32

Razão entre primeiro e décimo 9.86 7.98 7.77 10.09 2.32
Razão entre segundo e nono 17.15 23.18 11.89 19.31 7.42
Razão entre terceiro e oitavo 26.75 34.32 19.93 30.99 11.06
Razão entre quarto e sétimo 47.91 49.93 45.41 42.38 -3.03
Razão entre quinto e sexto 72.16 71.43 77.76 76.78 -0.98

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 30 - Curvas de acesso acumulado a Secador de cabelos 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.19. Televisão preto e branco 
 
Tabela 32 - Percentual de domicílios com pelo menos uma TV preto e branco 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 53.97 48.90 16.04 4.20 -11.83
Segundo 61.77 37.77 14.53 2.32 -12.21
Terceiro 62.25 32.49 11.11 1.61 -9.50
Quarto 60.38 28.27 8.72 2.10 -6.62
Quinto 53.82 27.52 7.63 1.29 -6.34
Sexto 53.18 21.03 5.99 1.26 -4.73
Sétimo 42.13 19.86 6.14 1.82 -4.32
Oitavo 42.54 17.78 4.61 1.94 -2.67
Nono 34.37 20.05 4.60 1.62 -2.99
Décimo 36.50 19.38 5.37 3.32 -2.06
Média 50.09 27.31 8.47 2.15 -6.33

Razão entre primeiro e décimo 147.87 252.25 298.59 126.78 -171.81
Razão entre segundo e nono 179.73 188.38 315.69 143.79 -171.91
Razão entre terceiro e oitavo 146.33 182.69 240.98 82.99 -157.99
Razão entre quarto e sétimo 143.32 142.31 142.08 115.81 -26.27
Razão entre quinto e sexto 101.21 130.87 127.32 102.70 -24.63

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 31 - Curvas de acesso acumulado a TV preto e branco 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

A.20. Ventilador e/ou circulador de ar 
 
Tabela 33 - Percentual de domicílios com pelo menos um Ventilador e/ou 
circulador de ar 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 
 

Primeiro 24.47 42.61 34.64 36.26 1.61
Segundo 36.50 50.11 40.27 43.01 2.74
Terceiro 43.07 54.90 48.90 50.85 1.95
Quarto 47.89 56.87 53.47 56.05 2.58
Quinto 49.56 61.97 61.24 60.20 -1.04
Sexto 53.21 66.41 60.62 61.37 0.75
Sétimo 57.34 71.24 66.89 65.30 -1.60
Oitavo 63.88 73.04 72.04 70.72 -1.31
Nono 63.50 73.52 73.39 75.05 1.66
Décimo 65.71 75.82 78.75 76.88 -1.87
Média 50.51 62.65 59.02 59.57 0.55

Razão entre primeiro e décimo 37.24 56.20 43.99 47.16 3.17
Razão entre segundo e nono 57.48 68.15 54.87 57.31 2.44
Razão entre terceiro e oitavo 67.42 75.16 67.88 71.90 4.02
Razão entre quarto e sétimo 83.51 79.83 79.93 85.83 5.91
Razão entre quinto e sexto 93.13 93.31 101.03 98.09 -2.93

Decis e estatísticas 1987/88 1995/96 2002/03 2008/09
Variação (p.p)
(2002 - 2008)
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Figura 32 - Curvas de acesso acumulado a ventilador e/ou circulador de ar 

 
Fonte: POF. Elaboração: Autor 

 

APÊNDICE B – IMPUTAÇÃO DOS PREÇOS DOS BENS DURÁVEIS 

 
Os valores gastos nos bens duráveis são retirados do “Quadro 15 ” da “POF 2” e tratam 

daqueles valores efetivamente gastos pelos domicílios nos bens adquiridos nos últimos 

12 meses relativos à data na qual foram entrevistados. Dessa forma, são valores que 

abrangem, no máximo, 24 meses, uma vez que a POF é realizada num período de 12 

meses7. 

Como os domicílios do 1º e do 4º quartis de renda real per capita apresentavam, por 

vezes, valores extremos (sejam baixos demais ou altos demais), optou-se por atribuir o 

preço mediano para cada domicílio desses quartis. Para o 2º e o 3º quartis, buscou-se 

                                                 
7 Por exemplo, o primeiro domicílio que é entrevistado responde o valor que gastou efetivamente em um 
determinado bem em um período de 12 meses antes 



86 
 

deixar os valores efetivamente observados e os valores imputados com base na 

regressão linear8 abaixo aos domicílios que não apresentavam observação de valores. 

�������������������� !�"�#�$% ��& '() � &*+, � -.$ � /0$ ��
$
		

,1	

	�

)1	
 

Onde: 

• i representa o bem durável (indo de 1 a 26, conforme já foi mostrado); 

• j representa o domicílio; 

• t representa o ano (2002/03 ou 2008/09) 

• d representa o número do decil de renda real per capita no qual o domicílio j se 

encontra; 

• u representa a unidade da federação na qual o domicílio está; 

• j é um distúrbio com média zero, distribuição normal e variância σε 

• D é uma dummy de decil, sendo 1 quando está no decil d e 0 quando não está; 

• E é uma dummy de acesso a esgoto, sendo 1 quando o domicílio tem acesso e 0 

para quando não tem acesso; 

• N é o número de moradores do domicílio. 

No caso em que a decomposição de Oaxaca-Blinder foi realizada por decis de renda 

real, não se aplicou a regra de imputação ao preço mediano do bem ao 1º e 4º quartis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
8 Esta regressão foi realizada a partir dos dados domiciliares observados no quadro 15 da POF 2 e é 
utilizada para atribuir um “preço” para o bem durável i para um determinado domicílio. Esta regressão faz 
isso , para aqueles domicílios que não apresentavam informações de preços, tomando como base as 
características comuns entre os domicílios investigados, isto é, imputa os valores por nível de 
similaridade. Esta técnica é conhecida na literatura econômica como “Matching” e é muito utilizada 
quando se precisou imputar valores de determinadas variáveis a indivíduos, domicílios, países, etc. 
quando não se observou de fato a variável. 
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Tabela 34 - Regressão linear simples – Imputação de preços para o ano de 2002/03 

 
 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 

log(preço 1) log(preço 2) log(preço 3) log(preço 4) log(preço 5) log(preço 6) log(preço 7) log(preço 8) log(preço 9) log(preço 11) log(preço 12) log(preço 13)

Decil 1 -0.131 (dropped) -0.109 -0.767*** -0.221*** -1.151*** -0.464 -0.361*** -0.343 -0.681*** (dropped) -0.965***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 2 -2.794*** -0.676*** -0.604*** -0.200*** -1.060*** -0.242 -0.331*** -0.423 -0.585*** -0.064 -0.871***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 3 0.457 0.431 -0.088 -0.597*** -0.141** -0.518*** -0.454 -0.330*** -0.137 -0.515*** 0.226 -0.645***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 4 (dropped) 0.253 -0.019 -0.545*** -0.110 -0.687*** -0.468 -0.293*** -0.268 -0.155 0.105 -0.889***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 5 0.601 0.490* 0.017 -0.435*** 0.000 -0.468*** -0.084 -0.190*** -0.179 -0.454*** -0.426 -0.730***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 6 0.188 -0.073 0.046 -0.284*** -0.036 -0.538*** -0.877* -0.197*** -0.093 -0.239 -0.243 -0.771***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 7 0.268 -0.304 -0.067 -0.156** 0.005 -0.096 -0.238 -0.106 0.011 -0.221 0.005 -0.751***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 8 -0.297 0.002 0.100 0.039 -0.001 -0.399*** -0.333 -0.157** 0.075 0.011 -0.136 -0.585***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Decil 9 0.293 0.271* 0.057 0.013 0.146** -0.369** 0.375 -0.081 0.117 0.115 -0.063 -0.429***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Belém 7.016*** 4.820*** 5.687*** 3.950*** 5.969*** 6.885*** 4.561*** 5.925*** 6.311*** 8.821***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Fortaleza 7.080*** 5.181*** 4.660*** 5.335*** 3.953*** 5.904*** 6.814*** 4.456*** 5.804*** 6.947*** 8.870***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Recife 7.123*** 5.113*** 4.789*** 5.199*** 3.946*** 5.905*** 5.969*** 4.419*** 6.039*** 6.716*** 8.881***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Salvador 6.713*** 4.632*** 5.244*** 3.916*** 5.955*** 6.153*** 4.522*** 5.869*** 6.245*** 6.034*** 8.920***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Rio de 
Janeiro

7.133*** 5.045*** 4.698*** 5.702*** 3.904*** 6.494*** 7.074*** 4.518*** 6.209*** 6.549*** 6.447*** 8.823***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Belo 
Horizonte

7.508*** 5.234*** 4.785*** 5.403*** 4.126*** 5.832*** 6.887*** 4.598*** 5.613*** 6.996*** 8.771***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
São Paulo 6.994*** 5.077*** 4.481*** 5.614*** 4.222*** 6.132*** 6.419*** 4.537*** 6.090*** 6.840*** 6.256*** 8.732***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Curitiba 6.857*** 5.051*** 4.623*** 5.614*** 4.261*** 6.128*** 7.245*** 4.581*** 5.933*** 6.430*** 6.067*** 8.888***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)

Porto Alegre 7.274*** 5.295*** 4.719*** 5.481*** 4.116*** 5.937*** 7.127*** 4.642*** 6.391*** 6.379*** 6.001*** 8.956***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Distrito 
Federal

6.625*** 4.992*** 4.658*** 5.431*** 4.052*** 6.137*** 6.770*** 4.482*** 6.933*** 6.723*** 4.774*** 9.056***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Goiânia 7.361*** 5.393*** 4.907*** 5.629*** 3.990*** 6.069*** 7.211*** 4.606*** 6.114*** 6.842*** 5.576*** 8.839***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Esgoto -0.398 0.035 -0.040 0.080** -0.001 0.175*** -0.300 -0.021 -0.141 0.191* -0.001 -0.051

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)
Número de 
moradores

-0.052 0.050 -0.005 -0.052*** -0.033*** 0.001 0.014 -0.014 -0.017 -0.064*** -0.045 -0.056***

(0.304) (0.205) (0.076) (0.079) (0.119) (0.384) (0.074) (0.389) (0.190) (0.192)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1 (cont.)

log(preço 14) log(preço 15) log(preço 16) log(preço 17) log(preço 18) log(preço 19) log(preço 20) log(preço 21) log(preço 22) log(preço 23) log(preço 24) log(preço 25) log(preço 26)

Decil 1 -0.364* -0.803*** -0.142 -0.437*** -0.884*** -1.301*** -0.491*** -0.757*** 0.169 0.719 0.073 -0.406 0.107

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 2 -0.389 -0.457*** 0.050 -0.377*** -1.694*** -1.127*** -0.388** -0.677*** -0.058 -0.031 -1.689***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 3 -0.149 -0.685*** -0.213 -0.413*** -1.163*** -0.944*** -0.307 -0.358*** -0.403 0.590 -0.010 -0.679 -0.785***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 4 -0.410** -0.605*** -0.324 -0.447*** -1.519*** -0.824*** -0.543*** -0.083 -0.319 0.014 0.048 -0.918 (dropped)

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 5 -0.076 -0.644*** -0.001 -0.287*** -1.301*** -0.768*** -0.332* -0.177 0.128 -0.232 -0.060 0.219 -0.805***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 6 -0.430*** -0.456*** -0.627 -0.236*** -1.360*** -0.843*** -0.237 0.171 -0.571** -0.390 0.140 -0.895* -0.578**

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 7 -0.814*** -0.351*** -0.151 -0.167** -0.961*** -0.556*** -0.225 -0.089 -0.160 0.085 0.153 -0.318 -0.788***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 8 0.011 -0.383*** -0.053 -0.090 -0.813*** -0.260* -0.287* 0.118 -0.553*** -1.220*** -0.034 -0.713* -0.258**

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Decil 9 -0.300*** -0.534*** -0.031 -0.050 -0.497*** -0.341** -0.517*** 0.259** -0.474*** -0.085 0.077 0.079 0.024

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Belém 4.785*** 7.157*** 4.709*** 4.623*** 9.372*** 7.563*** 4.122*** 5.835*** 8.056*** 5.991*** 6.328*** 4.234*** 6.900***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Fortaleza 4.683*** 6.817*** 4.544*** 4.376*** 9.817*** 7.365*** 3.997*** 5.645*** 7.112*** 6.689*** 6.165*** 5.169*** 6.042***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Recife 4.688*** 6.671*** 4.393*** 4.459*** 9.558*** 7.352*** 3.472*** 5.903*** 7.972*** 6.280*** 6.053*** 5.924*** 7.149***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Salvador 4.592*** 6.959*** 4.921*** 4.482*** 9.757*** 7.538*** 4.010*** 5.799*** 7.646*** 6.177*** 6.223*** 4.498*** 6.705***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Rio de 
Janeiro

4.652*** 7.080*** 5.637* 4.693*** 9.841*** 7.341*** 4.243*** 6.087*** 7.950*** 6.513*** 6.482*** 4.265*** 6.684***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Belo 
Horizonte

4.519*** 6.867*** 4.408*** 4.366*** 9.735*** 7.473*** 4.312*** 5.858*** 8.033*** 5.979*** 6.248*** 5.012*** 6.595***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
São Paulo 4.325*** 6.864*** 5.827*** 4.412*** 9.741*** 7.378*** 4.595*** 5.942*** 7.717*** 5.834*** 6.225*** 5.198*** 6.654***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Curitiba 4.445*** 6.967*** 4.698*** 4.551*** 9.878*** 7.271*** 4.640*** 5.961*** 7.710*** 6.448*** 6.156*** 4.977*** 6.714***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)

Porto Alegre 4.300*** 7.028*** 5.155*** 4.548*** 9.892*** 7.345*** 4.543*** 5.934*** 8.303*** 6.337*** 6.298*** 5.482*** 6.490***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Distrito 
Federal

4.633*** 6.781*** 3.659 4.465*** 9.779*** 7.555*** 4.842*** 6.242*** 7.886*** 6.260*** 7.084*** 5.553*** 6.602***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Goiânia 4.812*** 7.068*** 4.552*** 4.536*** 9.940*** 7.563*** 4.567*** 6.356*** 7.944*** 6.585*** 6.197*** 5.863*** 7.211***

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Esgoto 0.073 0.187*** 0.011 0.041 0.055 0.068 0.022 0.256*** -0.001 -0.171 -0.007 0.470 -0.021

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)
Número de 
moradores

-0.021 -0.047*** -0.031 -0.005 -0.074*** -0.083*** 0.009 -0.023 -0.030 0.065 -0.035* 0.034 0.007

(0.196) (0.125) (0.553) (0.084) (0.200) (0.148) (0.178) (0.129) (0.440) (0.555) (0.169) (1.363) (0.465)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1
Nota 2: preço 1 = preço de ar-condicionado, preço 2 = preço de aspirador de pó, preço 3 = preço de batedeira de bolo, preço 4 = preço de bicicleta, preço 5 = preço de ferro elétrico, preço 6 = preço de fogão, preço 7 = preço de freezer, 
preço 8 = preço de liquidificador, preço 9 = preço de máquina de costura, preço 11 = preço de máq. Lavar roupas, preço 12 = preço de máq de secar roupas, preço 13 = preço de motocicleta, preço 14 = secador, preço 15 = tv em cores, 
preço 16 = tv preto e branco, preço 17 = ventilador, preço 18=automóvel, preço 19 = preço de geladeira, preço 20 = preço de rádio, preço 21=equipamento de som, preço 22=computador,  preço 23 = microondas, preço 24=antena, preço 
25=filtro de água, preço 26 = preço de DVD
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Tabela 35 - Regressão linear simples – Imputação de preços para o ano de 2008/09 

 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 

log(preço 1) log(preço 2) log(preço 3) log(preço 4) log(preço 5) log(preço 6) log(preço 7) log(preço 8) log(preço 9) log(preço 11) log(preço 12) log(preço 13)

Decil 1 -1.789* -0.207 -0.942*** -0.405*** -1.275*** -1.331*** -0.401*** -1.077** -1.182*** -0.855 -0.374***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 2 -0.163 -0.953*** -0.218*** -0.817*** 0.444 -0.383*** -1.251*** -1.042*** -0.129 -0.524***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 3 -0.458 -0.174 0.169 -0.846*** -0.256*** -0.571*** -0.696*** -0.483*** -0.671* -0.745*** -1.331 -0.411***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 4 -0.692 -0.251 -0.030 -0.756*** -0.252*** -0.410*** -0.837*** -0.348*** -0.252 -0.728*** -1.569 -0.242**

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 5 -0.697 -0.407* -0.066 -0.717*** -0.129* -0.619*** -0.390 -0.179*** -0.723 -0.848*** -0.702 -0.243**

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 6 -1.032*** 0.126 -0.031 -0.696*** -0.147** -0.531*** -0.216 -0.164** -0.454 -0.499*** -0.232**

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 7 -1.459*** -0.015 -0.205 -0.560*** -0.196*** -0.167 -0.201 -0.182*** -0.975*** -0.448*** -0.173 -0.026

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 8 -0.726*** -0.270* -0.027 -0.528*** -0.293*** -0.069 -0.813*** -0.043 -0.952** -0.406*** -1.135 -0.045

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Decil 9 -0.690*** 0.100 0.197 -0.280*** -0.096 -0.049 -0.361 -0.108 -0.474 -0.227* -0.628 -0.033

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Belém 7.630*** 4.075*** 5.655*** 4.220*** 6.052*** 8.050*** 4.751*** 6.559*** 6.685*** 8.508***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Fortaleza 7.121*** 6.401*** 4.242*** 5.700*** 3.953*** 5.875*** 7.762*** 4.442*** 6.398*** 6.905*** 8.103***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Recife 7.161*** 5.667*** 4.247*** 5.608*** 3.934*** 5.882*** 7.455*** 4.589*** 6.452*** 6.854*** 8.214***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Salvador 8.079*** 4.237*** 5.859*** 4.088*** 6.295*** 8.038*** 4.538*** 6.174*** 6.836*** 8.448***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)

Rio de Janeiro 7.706*** 5.517*** 4.558*** 5.874*** 4.000*** 6.145*** 7.637*** 4.357*** 6.888*** 6.927*** 7.790*** 8.500***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Belo 
Horizonte

8.271*** 5.523*** 4.408*** 6.004*** 4.252*** 6.098*** 8.393*** 4.607*** 6.727*** 7.168*** 8.378***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
São Paulo 8.237*** 5.353*** 4.653*** 5.798*** 4.290*** 6.075*** 7.516*** 4.678*** 6.722*** 6.840*** 7.509*** 8.069***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Curitiba 7.592*** 5.305*** 4.547*** 5.884*** 4.292*** 6.290*** 7.764*** 4.577*** 7.357*** 6.909*** 7.371*** 8.233***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)

Porto Alegre 7.170*** 5.412*** 4.432*** 5.863*** 4.120*** 6.077*** 7.798*** 4.463*** 6.579*** 6.822*** 7.488*** 8.272***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Distrito 
Federal

5.842*** 4.715*** 5.886*** 4.102*** 6.558*** 7.884*** 4.505*** 6.252*** 6.996*** 8.411***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Goiânia 7.358*** 5.202*** 4.440*** 5.834*** 4.176*** 6.406*** 7.641*** 4.545*** 6.869*** 7.446*** 7.695*** 8.417***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Esgoto -0.290 -0.046 0.054 0.015 -0.025 0.016 -0.372** -0.040 0.069 0.306*** -0.597 -0.067

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)
Número de 
moradores

-0.066 -0.034 -0.002 -0.050*** -0.019* -0.009 -0.198*** -0.026*** -0.120* -0.087*** -0.192 -0.047***

(0.970) (0.191) (0.082) (0.074) (0.126) (0.358) (0.063) (0.447) (0.183) (1.845) (0.123)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1 (cont.)

log(preço 14) log(preço 15) log(preço 16) log(preço 17) log(preço 18) log(preço 19) log(preço 20) log(preço 21) log(preço 22) log(preço 23) log(preço 24) log(preço 25) log(preço 26)

Decil 1 -0.537** -1.302*** -2.132* -0.555*** -1.421*** -1.348*** -0.324** -0.630*** -0.415** -0.408* 0.396** -0.841*** -0.348***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 2 -0.273* -1.277*** -1.443 -0.533*** -1.143*** -1.049*** -0.075 -0.308* -0.184 0.481*** -0.521***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 3 -0.283* -1.010*** -0.941 -0.667*** -1.359*** -1.236*** -0.176 -0.249 -0.518*** -0.509*** 0.496*** -0.549*** -0.325***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 4 -0.214 -1.000*** 0.245 -0.530*** -1.606*** -1.025*** 0.027 0.034 -0.438*** -0.608*** 0.518*** -0.759*** -0.356***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 5 -0.239* -0.949*** -1.001 -0.325*** -1.146*** -0.816*** 0.207 -0.194 -0.430*** -0.087 0.579*** -0.488** -0.313***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 6 -0.282** -0.855*** -0.933 -0.344*** -1.080*** -0.606*** -0.146 -0.074 -0.434*** -0.303*** 0.517*** -0.365 -0.223***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 7 -0.324*** -0.835*** 0.681 -0.439*** -1.155*** -0.628*** 0.026 -0.140 -0.412*** -0.347*** 0.503*** -0.245 -0.211***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 8 -0.095 -0.888*** -0.909 -0.369*** -0.904*** -0.253* 0.006 0.245 -0.352*** -0.192* 0.454*** -0.456** -0.248***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Decil 9 -0.246** -0.535*** -1.324 -0.229*** -0.532*** -0.323** -0.351** 0.032 -0.026 -0.154 0.556*** -0.056 -0.247***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Belém 4.701*** 6.854*** 6.929*** 4.824*** 10.005*** 7.102*** 4.324*** 5.952*** 7.489*** 5.714*** 4.905*** 4.466*** 5.339***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Fortaleza 4.795*** 6.717*** 5.885*** 4.632*** 10.457*** 7.049*** 3.866*** 5.463*** 7.482*** 5.981*** 5.126*** 4.533*** 5.403***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Recife 4.827*** 6.717*** 5.180*** 4.696*** 9.882*** 7.093*** 3.940*** 5.602*** 7.657*** 5.796*** 4.975*** 4.093*** 5.333***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Salvador 4.674*** 6.995*** 6.265*** 4.588*** 10.434*** 7.530*** 4.356*** 5.686*** 7.523*** 6.027*** 5.096*** 4.318*** 5.345***
(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Rio de Janeiro 4.710*** 7.211*** 5.391*** 4.761*** 10.261*** 7.261*** 4.447*** 6.320*** 7.732*** 6.116*** 5.529*** 4.701*** 5.290***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)
Belo 
Horizonte

4.658*** 7.033*** 5.320*** 4.794*** 10.106*** 7.188*** 4.592*** 5.858*** 7.559*** 6.110*** 5.255*** 4.236*** 5.394***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)
São Paulo 4.609*** 6.723*** 5.751*** 4.917*** 9.799*** 6.896*** 4.565*** 5.693*** 7.361*** 6.021*** 5.276*** 4.405*** 5.445***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)
Curitiba 4.461*** 6.981*** 6.368*** 4.638*** 10.253*** 7.064*** 4.741*** 5.269*** 7.531*** 6.025*** 4.825*** 5.685*** 5.209***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Porto Alegre 4.342*** 6.717*** 5.530*** 4.693*** 10.033*** 6.984*** 4.394*** 5.676*** 7.507*** 5.906*** 4.794*** 5.358*** 5.368***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)
Distrito 
Federal

4.623*** 7.179*** 7.855*** 4.486*** 9.976*** 7.129*** 4.762*** 5.861*** 7.568*** 5.912*** 4.572*** 4.738*** 5.484***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)
Goiânia 4.655*** 7.004*** 5.764*** 4.689*** 10.275*** 7.235*** 4.321*** 5.786*** 7.582*** 6.123*** 5.332*** 4.435*** 5.363***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)
Esgoto -0.029 0.168*** -0.919*** -0.009 -0.002 0.053 -0.175** -0.017 -0.105 -0.078 -0.005 0.081 0.046

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)
Número de 
moradores

-0.031 -0.029*** 0.041 -0.019 -0.112*** 0.017 -0.007 0.017 -0.045** -0.024 0.022* -0.040 -0.023***

(0.210) (0.082) (1.165) (0.083) (0.184) (0.126) (0.163) (0.180) (0.165) (0.245) (0.165) (0.220) (0.060)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1
Nota 2: preço 1 = preço de ar-condicionado, preço 2 = preço de aspirador de pó, preço 3 = preço de batedeira de bolo, preço 4 = preço de bicicleta, preço 5 = preço de ferro elétrico, preço 6 = preço de fogão, preço 7 = preço de 
freezer, preço 8 = preço de liquidificador, preço 9 = preço de máquina de costura, preço 11 = preço de máq. Lavar roupas, preço 12 = preço de máq de secar roupas, preço 13 = preço de motocicleta, preço 14 = secador, preço 
15 = tv em cores, preço 16 = tv preto e branco, preço 17 = ventilador, preço 18=automóvel, preço 19 = preço de geladeira, preço 20 = preço de rádio, preço 21=equipamento de som, preço 22=computador,  preço 23 = 
microondas, preço 24=antena, preço 25=filtro de água, preço 26 = preço de DVD
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Dessa forma, as estatísticas descritivas do log natural do preço dos bens duráveis, por 

ano, seguem abaixo. 

Tabela 36 - Estatísticas descritivas do log natural dos preços imputados (2002/03) 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 

Tabela 37 - Estatísticas descritivas do log natural dos preços imputados (2008/09) 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 

n Média D.P. Mínimo 0.25 Mediana 0.75 Máximo

AR CONDICIONADO 21,570 6.73 0.17 6.31 6.69 6.74 6.77 7.13
ASPIRADOR DE PO 21,570 5.35 0.10 4.94 5.34 5.39 5.39 5.49
BATEDEIRA DE BOLO 21,570 4.61 0.07 4.29 4.57 4.65 4.65 4.67
BICICLETA 21,570 4.98 0.09 4.75 4.98 4.98 4.98 5.24
FERRO ELETRICO 21,570 3.87 0.05 3.72 3.86 3.88 3.88 3.99
FOGAO 21,570 5.66 0.13 5.31 5.61 5.70 5.70 5.94
FREEZER 21,570 6.51 0.17 6.02 6.44 6.57 6.57 6.81
LIQUIDIFICADOR 21,570 4.26 0.06 4.11 4.22 4.30 4.30 4.36
MAQUINA DE COSTURA 21,570 5.67 0.13 5.37 5.59 5.71 5.71 5.94
MAQUINA DE LAVAR ROUPAS 21,570 6.30 0.15 5.90 6.22 6.37 6.37 6.55
MAQUINA DE SECAR ROUPAS 21,570 4.07 2.62 -0.32 0.06 5.69 5.90 5.93
MOTOCICLETA 21,570 7.95 0.10 7.74 7.87 8.03 8.03 8.05
SECADOR DE CABELOS 21,570 4.31 0.06 4.13 4.29 4.35 4.35 4.39
TV EM CORES 21,570 6.35 0.18 5.88 6.22 6.40 6.51 6.51
TV EM PRETO E BRANCO 21,570 4.43 0.20 4.01 4.31 4.42 4.50 5.03
VENTILADOR E CIRC. DE AR 21,570 4.25 0.08 4.07 4.20 4.29 4.29 4.37
AUTOMOVEL 21,570 8.79 0.27 8.22 8.56 9.00 9.00 9.00
GELADEIRA 21,570 6.51 0.17 6.10 6.36 6.63 6.63 6.75
RADIO 21,570 4.01 0.17 3.86 3.88 3.88 4.12 4.37
EQUIP. DE SOM 21,570 5.84 0.12 5.42 5.88 5.89 5.89 5.99
MICROCOMPUTADOR 21,570 7.56 0.28 6.88 7.32 7.77 7.77 7.77
FORNO DE MICROONDAS 21,570 6.18 0.17 5.52 6.19 6.27 6.27 6.32
ANTENA PARABOLICA 21,570 6.14 0.12 5.63 6.05 6.24 6.24 6.24
FILTRO DE AGUA A VELA 21,570 4.98 0.49 3.77 4.66 5.36 5.36 5.36
APARELHO DE  DVD 21,570 6.36 0.39 5.22 6.03 6.65 6.65 6.65

n Média D.P. Mínimo 0.25 Mediana 0.75 Máximo

AR CONDICIONADO 27,973 6.72 0.17 6.31 6.69 6.69 6.74 7.13
ASPIRADOR DE PO 27,973 5.21 0.11 4.94 5.19 5.19 5.25 5.49
BATEDEIRA DE BOLO 27,973 4.43 0.08 4.29 4.38 4.38 4.45 4.67
BICICLETA 27,973 5.00 0.10 4.75 4.95 5.03 5.03 5.24
FERRO ELETRICO 27,973 3.89 0.06 3.72 3.87 3.92 3.92 3.99
FOGAO 27,973 5.70 0.13 5.31 5.64 5.76 5.76 5.94
FREEZER 27,973 6.57 0.20 6.03 6.46 6.70 6.70 6.81
LIQUIDIFICADOR 27,973 4.25 0.05 4.11 4.26 4.26 4.26 4.36
MAQUINA DE COSTURA 27,973 5.63 0.10 5.37 5.63 5.63 5.63 5.94
MAQUINA DE LAVAR ROUPAS 27,973 6.44 0.24 5.90 6.24 6.63 6.63 6.63
MAQUINA DE SECAR ROUPAS 27,973 5.58 0.35 -0.19 5.59 5.75 5.75 5.92
MOTOCICLETA 27,973 7.96 0.09 7.74 7.89 8.03 8.03 8.05
SECADOR DE CABELOS 27,973 4.29 0.06 4.13 4.26 4.32 4.32 4.39
TV EM CORES 27,973 6.08 0.10 5.88 6.06 6.06 6.08 6.43
TV EM PRETO E BRANCO 27,973 4.14 0.34 3.92 3.92 3.92 4.33 5.03
VENTILADOR E CIRC. DE AR 27,973 4.23 0.06 4.07 4.21 4.25 4.25 4.37
AUTOMOVEL 27,973 8.75 0.25 8.22 8.52 8.79 8.99 8.99
GELADEIRA 27,973 6.56 0.19 6.10 6.42 6.69 6.69 6.75
RADIO 27,973 4.20 0.11 3.86 4.16 4.25 4.25 4.37
EQUIP. DE SOM 27,973 5.69 0.12 5.42 5.66 5.67 5.74 5.99
MICROCOMPUTADOR 27,973 7.09 0.12 6.88 6.98 7.14 7.14 7.49
FORNO DE MICROONDAS 27,973 5.72 0.10 5.52 5.68 5.71 5.75 6.31
ANTENA PARABOLICA 27,973 5.82 0.08 5.63 5.80 5.80 5.84 6.11
FILTRO DE AGUA A VELA 27,973 3.98 0.33 3.75 3.75 3.82 4.13 5.07
APARELHO DE  DVD 27,973 5.11 0.11 5.01 5.07 5.07 5.12 6.36
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APÊNDICE C – MODELO LINEAR SIMPLES PARA A POSSE DOS BENS 
DURÁVEIS TRATADOS NO CAPÍTULO 4 
 
Tabela 38 - Modelo para posse dos principais bens duráveis tratados no Capítulo 4 

 
 

 
 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 

APÊNDICE D – MODELO LINEAR SIMPLES PARA A POSSE DOS BENS 
DURÁVEIS TRATADOS NO APÊNDICE A 

 
 
 
 
 

Variável dependente: Posse do bem durável

POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008

log(renda) 0.018*** 0.016*** 0.022*** 0.144*** 0.124*** 0.151*** 0.025*** 0.016*** 0.033*** 0.067*** 0.079*** 0.042***
(0.001) (0.001) (0.001) (0.002) (0.003) (0.003) (0.001) (0.002) (0.002) (0.001) (0.002) (0.002)

credito 0.007*** 0.006*** 0.008*** 0.178*** 0.163*** 0.175*** 0.011*** 0.007* 0.010** 0.040*** 0.044*** 0.029***
(0.001) (0.002) (0.002) (0.005) (0.007) (0.006) (0.003) (0.004) (0.005) (0.003) (0.005) (0.003)

log (preco medio) 0.026*** 0.088*** -0.180*** 0.370 0.796 0.648 -0.228 -0.063 -0.422 -0.165 0.107 -0.410
(0.006) (0.010) (0.021) (0.020) (0.028) (0.081) (0.014) (0.017) (0.054) (0.016) (0.022) (0.037)

log(preco fogão) -0.032*** -0.025*** -0.034***
(0.005) (0.008) (0.006)

log(preco máq. de lavar) 0.049*** -0.107*** 0.003
(0.010) (0.021) (0.013)

log(preco moto) 0.142*** 0.105*** 0.184***
(0.014) (0.018) (0.021)

log(preco TV) -0.016** 0.126*** 0.075***
(0.008) (0.014) (0.013)

log(preco automóvel)

log(preco geladeira)

log(preco computador)

log(preco filtro de água)

log(preco DVD)

Constante 0.889*** 0.502*** 2.017*** -3.067*** -4.390*** -4.340*** 0.068 -0.529*** 0.768** 1.429*** -1.126*** 2.451***
(0.041) (0.064) (0.112)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1 (cont.)

Fogão Máquina de lavar Moto TV

Variável dependente: Posse do bem durável

POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008

log(renda) 0.166*** 0.151*** 0.167*** 0.073*** 0.079*** 0.071*** 0.146*** 0.108*** 0.145*** 0.039*** 0.049*** 0.040*** 0.083*** 0.035*** 0.098***
(0.002) (0.003) (0.003) (0.001) (0.002) (0.002) (0.002) (0.002) (0.003) (0.002) (0.003) (0.004) (0.002) (0.001) (0.003)

credito 0.137*** 0.143*** 0.122*** 0.045*** 0.050*** 0.040*** 0.169*** 0.127*** 0.171*** 0.010** 0.012 0.019*** 0.141*** 0.021*** 0.182***
(0.004) (0.007) (0.006) (0.003) (0.005) (0.003) (0.004) (0.005) (0.005) (0.005) (0.008) (0.007) (0.004) (0.003) (0.006)

log (preco medio) 0.238 0.318 0.905 -0.005 0.322 -0.649 -0.228 0.158 0.995 -0.126 -0.499 0.794 -0.432 0.004 -0.821
(0.019) (0.027) (0.072) (0.013) (0.020) (0.043) (0.019) (0.020) (0.064) (0.028) (0.033) (0.083) (0.023) (0.012) (0.076)

log(preco fogão)

log(preco máq. de lavar)

log(preco moto)

log(preco TV)

log(preco automóvel) 0.091*** 0.103*** 0.041***
(0.007) (0.010) (0.011)

log(preco geladeira) -0.070*** -0.164*** -0.000
(0.007) (0.013) (0.009)

log(preco computador) -0.024*** 0.116*** 0.175***
(0.006) (0.007) (0.022)

log(preco filtro de água) -0.008* -0.060*** -0.153***
(0.004) (0.007) (0.010)

log(preco DVD) -0.356*** 0.044*** 0.279***
(0.003) (0.003) (0.026)

Constante -3.054*** -3.517*** -6.304*** 0.842*** -0.470*** 4.012*** 0.563*** -2.444*** -7.608*** 0.868*** 3.203*** -3.698*** 4.162*** -0.522*** 2.989***

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1
Nota 2: valores entre parênteses representam o desvio padrão

Computador Filtro de água DVDAutomóvel Geladeira
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Tabela 39 - Modelo para a posse dos bens duráveis tratados no Apêndice A 

 

 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 

APÊNDICE E – DECOMPOSIÇÃO DE OAXACA-BLINDER DA POSSE DOS 
BENS DURÁVEIS TRATADOS NO CAPÍTULO 4, POR DECIS DE RENDA 
REAL PER CAPITA 

 
Tabela 40 - Decomposição de Oaxaca-Blinder, por decis de renda, da posse de 
Máquina de lavar roupas 

Variável dependente: Posse do bem durável

POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008

log(renda) 0.048*** 0.043*** 0.037*** 0.084*** 0.076*** 0.075*** 0.118*** 0.113*** 0.125*** 0.019*** 0.035*** 0.028*** 0.087*** 0.088*** 0.110*** 0.063*** 0.067*** 0.049***
(0.001) (0.002) (0.002) (0.001) (0.002) (0.002) (0.002) (0.003) (0.003) (0.002) (0.004) (0.004) (0.002) (0.002) (0.003) (0.002) (0.002) (0.003)

credito 0.053*** 0.059*** 0.041*** 0.090*** 0.093*** 0.080*** 0.141*** 0.156*** 0.131*** -0.019*** -0.032*** 0.006 0.069*** 0.050*** 0.094*** 0.055*** 0.080*** 0.032***
(0.003) (0.004) (0.004) (0.003) (0.005) (0.004) (0.005) (0.007) (0.006) (0.005) (0.008) (0.007) (0.004) (0.006) (0.005) (0.004) (0.006) (0.005)

log (preco medio) 0.131*** 0.101*** 0.884*** 0.332 0.336 1.055 0.424 0.433 0.121 0.056 -0.201 -0.707 0.203 0.174 -0.772 0.373 0.308 0.853
(0.011) (0.016) (0.041) (0.015) (0.020) (0.053) (0.021) (0.030) (0.073) (0.023) (0.033) (0.081) (0.016) (0.022) (0.059) (0.016) (0.024) (0.056)

log(preco ar condicionado) -0.083*** -0.056*** -0.124***
(0.006) (0.009) (0.009)

log(precoaspirador) -0.091*** -0.082*** -0.092***
(0.012) (0.019) (0.017)

log(preco batedeira) -0.160*** -0.412*** 0.155***
(0.018) (0.031) (0.031)

log(preco bicicleta) -0.010 -0.029 0.078**
(0.024) (0.042) (0.031)

log(preco ferro) 0.077*** 0.114*** 0.156***
(0.027) (0.043) (0.036)

log(preco freezer) -0.027*** -0.014 -0.057***
(0.008) (0.015) (0.010)

log(preco liquidicador)

log(preco maq. costura)

log(preco sec. roupas)

Constante -0.474*** -0.460*** -4.292*** -1.898*** -1.925*** -5.841*** -2.199*** -1.077*** -1.955*** 0.048 1.526*** 3.743*** -1.263*** -1.224*** 3.659*** -2.252*** -2.002*** -4.612***
(0.077) (0.113) (0.226) (0.085) (0.152) (0.278) (0.121) (0.239) (0.417) (0.174) (0.275) (0.441) (0.144) (0.203) (0.343) (0.096) (0.140) (0.290)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1 (cont.)

Ar condicionado Aspirador de pó Batedeira de bolo Bicicleta Ferro elétrico Freezer

Variável dependente: Posse do bem durável

POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008

log(renda) 0.085*** 0.091*** 0.090*** 0.043*** 0.051*** 0.049*** 0.026*** 0.023*** 0.025*** 0.118*** 0.100*** 0.116*** -0.018*** -0.021*** -0.005*** 0.071*** 0.063*** 0.078***
(0.002) (0.003) (0.003) (0.002) (0.003) (0.003) (0.001) (0.002) (0.001) (0.002) (0.003) (0.003) (0.001) (0.002) (0.001) (0.002) (0.003) (0.004)

credito 0.091*** 0.079*** 0.104*** 0.001 0.017** -0.003 0.020*** 0.028*** 0.009*** 0.157*** 0.150*** 0.151*** -0.008*** -0.011** -0.001 0.148*** 0.134*** 0.155***
(0.004) (0.006) (0.005) (0.004) (0.007) (0.006) (0.002) (0.004) (0.003) (0.004) (0.006) (0.006) (0.002) (0.005) (0.002) (0.005) (0.008) (0.007)

log (preco medio) -0.008 0.033 -0.498*** 0.250*** 0.088*** -0.035 0.193*** 0.539*** 0.187*** 0.105*** 0.267*** 0.678*** 0.078*** -0.155*** 0.104*** 0.169*** 0.247*** 0.059
(0.018) (0.026) (0.063) (0.020) (0.030) (0.065) (0.011) (0.036) (0.035) (0.019) (0.026) (0.069) (0.012) (0.021) (0.025) (0.022) (0.031) (0.077)

log(preco liquidicador) 0.155*** 0.218*** 0.042
(0.033) (0.049) (0.048)

log(preco maq. costura) 0.003 -0.047** 0.024
(0.017) (0.024) (0.024)

log(preco sec. roupas) -0.002** -0.016*** -0.005
(0.001) (0.002) (0.004)

log(preco secador) -0.158*** 0.092** -0.258***
(0.031) (0.045) (0.044)

log(preco tv pb) 0.047*** 0.078*** 0.004
(0.004) (0.011) (0.003)

log(preco ventilador) 0.176*** 0.514*** -0.186***
(0.034) (0.048) (0.049)

Constante -0.480*** -1.008*** 2.684*** -1.509*** -0.339* -0.097 -1.229*** -3.110*** -1.158*** -0.558*** -2.438*** -3.277*** -0.455*** 0.774*** -0.538*** -1.677*** -3.508*** 0.421
(0.163) (0.255) (0.391) (0.119) (0.182) (0.364) (0.057) (0.195) (0.180) (0.151) (0.231) (0.391) (0.058) (0.102) (0.133) (0.178) (0.279) (0.449)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1 (cont.)

Secador de cabelos TV em preto e branco VentiladorMáquina de secar roupasLiquidificador Máquina de costura

Variável dependente: Posse do bem durável

POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008 POLS 2002 2008

log(renda) 0.026*** 0.025*** 0.017*** 0.064*** 0.086*** 0.078*** 0.125*** 0.100*** 0.129*** 0.021*** 0.027*** 0.017***
(0.002) (0.003) (0.004) (0.002) (0.003) (0.004) (0.002) (0.003) (0.003) (0.002) (0.003) (0.003)

credito 0.015*** 0.034*** -0.006 0.080*** 0.101*** 0.089*** 0.148*** 0.131*** 0.150*** -0.028*** 0.003 -0.053***
(0.005) (0.008) (0.007) (0.005) (0.007) (0.007) (0.004) (0.006) (0.006) (0.004) (0.006) (0.006)

log (preco medio) 0.072*** 0.287*** 0.225*** 0.288*** -0.138*** -0.185** 0.203*** 0.304*** 0.946*** -0.124*** -0.132*** -0.227***
(0.023) (0.033) (0.080) (0.024) (0.030) (0.080) (0.021) (0.024) (0.071) (0.023) (0.024) (0.069)

log(preco rádio) 0.109*** 0.004 0.046*
(0.013) (0.020) (0.028)

log(preco som) 0.310*** 0.115*** 0.054**
(0.017) (0.027) (0.026)

log(preco microondas) -0.172*** -0.112*** -0.062**
(0.008) (0.012) (0.027)

log(preco antena) -0.179*** -0.044** -0.361***
(0.012) (0.022) (0.029)

Constante -0.658*** -1.476*** -1.157*** -3.292*** 0.144 0.649 -0.826*** -1.605*** -5.604*** 1.832*** 0.993*** 3.501***
(0.145) (0.178) (0.442) (0.125) (0.216) (0.435) (0.099) (0.153) (0.362) (0.100) (0.180) (0.404)

Nota 1:  *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1
Nota 2: valores entre parênteses representam o desvio padrão

Rádio Equipamento de som Microondas Antena parabólica
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Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 
Tabela 41 - Decomposição de Oaxaca-Blinder, por decis de renda, da posse de TV 
em cores 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 

decil 1 decil 2 decil 3 decil 4 decil 5 decil 6 decil 7 decil 8 decil 9 decil 10
Ano 2002/03 0.120*** 0.156*** 0.199*** 0.250*** 0.341*** 0.363*** 0.475*** 0.600*** 0.680*** 0.847***

(0.011) (0.012) (0.012) (0.014) (0.016) (0.017) (0.018) (0.018) (0.017) (0.011)
Ano 2008/09 0.139*** 0.199*** 0.262*** 0.326*** 0.388*** 0.490*** 0.586*** 0.685*** 0.776*** 0.862***

(0.008) (0.009) (0.010) (0.011) (0.011) (0.012) (0.012) (0.011) (0.011) (0.010)
Diferença 0.019 0.043*** 0.063*** 0.076*** 0.047** 0.127*** 0.110*** 0.085*** 0.096*** 0.014

(0.013) (0.015) (0.016) (0.018) (0.020) (0.021) (0.022) (0.021) (0.020) (0.014)
Explicado -0.082*** -0.025 0.017 -0.085*** -0.157*** -0.021 -0.066*** -0.150*** -0.069*** -0.067***

(0.014) (0.021) (0.022) (0.030) (0.050) (0.033) (0.020) (0.027) (0.018) (0.012)
Não Explicado 0.100*** 0.068*** 0.046* 0.161*** 0.203*** 0.149*** 0.177*** 0.235*** 0.165*** 0.081***

(0.012) (0.024) (0.024) (0.032) (0.053) (0.038) (0.026) (0.030) (0.023) (0.019)

Renda 0.002 0.051*** 0.044** 0.022 0.072*** 0.062*** 0.027* 0.034*** 0.007** 0.002**
(0.003) (0.019) (0.020) (0.026) (0.022) (0.020) (0.015) (0.008) (0.003) (0.001)

Crédito 0.010*** 0.014*** 0.014*** 0.015*** 0.015*** 0.016*** 0.012*** 0.007*** 0.011*** 0.004**
(0.002) (0.003) (0.003) (0.003) (0.003) (0.003) (0.003) (0.002) (0.003) (0.002)

Preço do bem -0.026*** -0.016*** 0.005** -0.011 -0.004 -0.000 -0.001 0.000 -0.002 0.001
(0.006) (0.004) (0.002) (0.007) (0.003) (0.001) (0.002) (0.005) (0.003) (0.006)

Preço Médio dos 
duráveis

-0.068*** -0.075*** -0.046*** -0.111*** -0.239*** -0.100*** -0.104*** -0.191*** -0.085*** -0.074***

(0.009) (0.009) (0.007) (0.012) (0.045) (0.027) (0.013) (0.024) (0.016) (0.011)

Renda 0.159** -0.149 0.698 2.294 1.092 -1.779 -3.979** -0.545 0.244 -0.029
(0.077) (0.762) (1.051) (1.676) (1.815) (1.881) (1.924) (1.646) (1.146) (0.237)

Crédito -0.011** 0.014** 0.003 -0.006 0.003 -0.004 0.011 0.081*** -0.008 0.041
(0.005) (0.006) (0.008) (0.010) (0.014) (0.017) (0.024) (0.030) (0.041) (0.064)

Preço do bem 0.119*** 0.201*** 0.286*** 0.788*** 0.787*** 1.105 0.083 0.143 0.491*** -1.103
(0.321) (0.307) (0.306) (0.346) (0.331) (0.402) (0.446) (0.427) (0.437) (0.415)

Preço Médio dos 
duráveis

4.362 7.079 -9.459 7.424** -18.450** -0.192*** -2.861 -1.741 -14.642 1.706***

(1.681) (1.798) (1.916) (2.263) (3.118) (2.486) (2.500) (2.447) (2.486) (2.433)
Constante -4.529** -7.076*** 8.518*** -10.339*** 16.771*** 1.019 6.921** 2.297 14.079*** -0.534

(1.884) (2.127) (2.193) (2.893) (3.649) (3.086) (3.118) (2.951) (2.693) (2.287)

Explicado

Não Explicado

decil 1 decil 2 decil 3 decil 4 decil 5 decil 6 decil 7 decil 8 decil 9 decil 10
Ano 2002/03 0.570*** 0.694*** 0.795*** 0.847*** 0.887*** 0.928*** 0.949*** 0.958*** 0.979*** 0.987***

(0.012) (0.013) (0.010) (0.011) (0.010) (0.009) (0.008) (0.007) (0.004) (0.003)
Ano 2008/09 0.822*** 0.897*** 0.936*** 0.948*** 0.959*** 0.971*** 0.974*** 0.973*** 0.983*** 0.985***

(0.008) (0.006) (0.005) (0.005) (0.004) (0.004) (0.004) (0.004) (0.004) (0.003)
Diferença 0.252*** 0.203*** 0.141*** 0.101*** 0.072*** 0.043*** 0.025*** 0.016* 0.004 -0.002

(0.015) (0.014) (0.012) (0.012) (0.011) (0.010) (0.009) (0.008) (0.006) (0.005)
Explicado -0.066*** 0.032 -0.023 0.034* -0.045* -0.040** -0.008 -0.002 -0.004 -0.006*

(0.013) (0.024) (0.016) (0.020) (0.024) (0.016) (0.009) (0.010) (0.006) (0.003)
Não Explicado 0.318*** 0.171*** 0.164*** 0.066*** 0.117*** 0.083*** 0.032** 0.018 0.008 0.004

(0.018) (0.028) (0.019) (0.021) (0.027) (0.018) (0.013) (0.012) (0.008) (0.005)

Renda 0.009** 0.067*** -0.003 0.053*** 0.025* -0.002 -0.005 0.007** -0.001 -0.000
(0.004) (0.018) (0.014) (0.017) (0.013) (0.009) (0.006) (0.003) (0.001) (0.000)

Crédito 0.008*** 0.008*** 0.006*** 0.005*** 0.004*** 0.004*** 0.001 -0.000 0.002** 0.001
(0.001) (0.001) (0.002) (0.001) (0.001) (0.001) (0.001) (0.001) (0.001) (0.000)

Preço do bem -0.050*** -0.054*** -0.014*** -0.020*** -0.009*** -0.002 -0.003 -0.007 0.000 0.000
(0.010) (0.015) (0.005) (0.005) (0.003) (0.004) (0.005) (0.006) (0.000) (0.000)

Preço Médio dos 
duráveis

-0.033*** 0.012 -0.012** -0.004 -0.064*** -0.041*** -0.001 -0.002 -0.005 -0.006**

(0.008) (0.008) (0.005) (0.009) (0.023) (0.013) (0.006) (0.007) (0.006) (0.003)

Renda 0.066 0.416 -0.482 -0.868 -1.209 0.227 1.064 -0.992 -0.265 0.013
(0.087) (0.710) (0.742) (1.045) (1.091) (0.885) (0.788) (0.609) (0.391) (0.093)

Crédito -0.007** -0.012*** -0.014*** -0.006 -0.001 -0.004 0.002 -0.002 -0.038** -0.028
(0.003) (0.004) (0.005) (0.005) (0.007) (0.008) (0.010) (0.011) (0.015) (0.023)

Preço do bem -1.443 -0.693*** -0.445*** -0.825 -0.299* -0.486 -0.158 -0.387 0.037 -0.050
(0.373) (0.312) (0.299) (0.274) (0.217) (0.210) (0.178) (0.249) (0.092) (0.089)

Preço Médio dos 
duráveis

-1.795*** -3.432** -2.741 0.664*** -3.460 -1.277** -0.670 -0.460 -1.334 0.381

(1.289) (1.289) (0.956) (1.037) (1.824) (1.148) (0.828) (0.686) (1.317) (0.544)
Constante 3.497*** 3.892*** 3.846*** 1.101 5.086** 1.623 -0.206 1.859** 1.608 -0.313

(1.327) (1.466) (1.180) (1.438) (2.178) (1.436) (1.171) (0.863) (1.438) (0.530)

Não Explicado

Explicado
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Tabela 42 - Decomposição de Oaxaca-Blinder, por decis de renda, da posse de 
Automóvel 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 
Tabela 43 - Decomposição de Oaxaca-Blinder, por decis de renda, da posse de 
Geladeira 

decil 1 decil 2 decil 3 decil 4 decil 5 decil 6 decil 7 decil 8 decil 9 decil 10
Ano 2002/03 0.043*** 0.073*** 0.111*** 0.153*** 0.185*** 0.275*** 0.380*** 0.537*** 0.673*** 0.814***

(0.005) (0.008) (0.009) (0.012) (0.013) (0.016) (0.017) (0.019) (0.017) (0.013)
Ano 2008/09 0.062*** 0.079*** 0.137*** 0.191*** 0.240*** 0.322*** 0.428*** 0.567*** 0.705*** 0.847***

(0.006) (0.006) (0.008) (0.010) (0.010) (0.011) (0.013) (0.012) (0.013) (0.011)
Diferença 0.019** 0.005 0.026** 0.038** 0.055*** 0.047** 0.047** 0.029 0.032 0.033*

(0.008) (0.010) (0.012) (0.015) (0.016) (0.019) (0.022) (0.022) (0.021) (0.017)
Explicado 0.001 0.015 0.024 0.019 0.076 -0.045 -0.017 -0.064** -0.023 0.022**

(0.007) (0.036) (0.016) (0.024) (0.050) (0.033) (0.020) (0.026) (0.017) (0.011)
Não Explicado 0.018** -0.010 0.002 0.019 -0.020 0.092** 0.064** 0.093*** 0.055** 0.011

(0.008) (0.037) (0.018) (0.027) (0.053) (0.037) (0.026) (0.030) (0.024) (0.018)

Renda -0.000 0.042*** 0.031** 0.055** 0.056*** 0.040** 0.027* 0.025*** 0.014*** 0.003**
(0.003) (0.012) (0.015) (0.022) (0.018) (0.019) (0.015) (0.008) (0.003) (0.001)

Crédito 0.003*** 0.007*** 0.010*** 0.005*** 0.006*** 0.012*** 0.009*** 0.005*** 0.009*** 0.005**
(0.001) (0.002) (0.002) (0.002) (0.002) (0.003) (0.002) (0.002) (0.003) (0.002)

Preço do bem 0.009 -0.021 -0.001 -0.000 0.008 0.016 -0.001 -0.000 -0.001 -0.001
(0.007) (0.031) (0.001) (0.004) (0.011) (0.012) (0.002) (0.001) (0.001) (0.001)

Preço Médio dos 
duráveis

-0.011*** -0.013** -0.015*** -0.041*** 0.006 -0.114*** -0.053*** -0.093*** -0.045*** 0.016

(0.004) (0.005) (0.005) (0.009) (0.040) (0.023) (0.013) (0.024) (0.016) (0.010)

Renda 0.020 -0.362 0.750 2.834** -2.571* -0.785 3.465* 1.594 0.935 -0.428
(0.062) (0.500) (0.787) (1.410) (1.486) (1.801) (1.902) (1.742) (1.112) (0.297)

Crédito -0.002 0.002 -0.004 -0.000 0.004 0.007 -0.014 0.061* -0.026 -0.022
(0.003) (0.005) (0.006) (0.009) (0.012) (0.016) (0.023) (0.032) (0.043) (0.069)

Preço do bem -0.195 -0.223** 0.216*** -1.187 -1.180 -0.736** -1.408 -0.714* -0.119 -0.495***
(0.550) (0.786) (0.581) (0.582) (0.639) (0.568) (0.499) (0.424) (0.303) (0.285)

Preço Médio dos 
duráveis

-0.763 2.349 -5.160 -0.839** -1.108* 4.220 0.170*** -5.224* -1.419 -5.546*

(1.075) (1.137) (1.411) (1.772) (2.627) (2.100) (2.493) (2.686) (2.538) (2.067)
Constante 0.957 -1.777 4.200*** -0.789 4.834* -2.614 -2.148 4.376 0.684 6.501***

(1.246) (1.384) (1.504) (2.268) (2.895) (2.802) (3.067) (3.148) (2.737) (2.060)

Explicado

Não Explicado
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Fonte: POF. Estimativas: Autor 
 
Tabela 44 - Decomposição de Oaxaca-Blinder, por decis de renda, da posse de 
Microcomputador 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 

decil 1 decil 2 decil 3 decil 4 decil 5 decil 6 decil 7 decil 8 decil 9 decil 10
Ano 2002/03 0.585*** 0.717*** 0.817*** 0.889*** 0.927*** 0.939*** 0.956*** 0.978*** 0.986*** 0.978***

(0.012) (0.012) (0.010) (0.008) (0.006) (0.007) (0.007) (0.004) (0.003) (0.005)
Ano 2008/09 0.724*** 0.848*** 0.901*** 0.939*** 0.963*** 0.965*** 0.978*** 0.985*** 0.986*** 0.981***

(0.009) (0.007) (0.006) (0.005) (0.003) (0.004) (0.003) (0.003) (0.003) (0.004)
Diferença 0.139*** 0.130*** 0.085*** 0.051*** 0.035*** 0.025*** 0.022*** 0.007 0.000 0.003

(0.015) (0.014) (0.011) (0.009) (0.007) (0.008) (0.007) (0.005) (0.005) (0.007)
Explicado -0.048*** 0.068*** 0.028* 0.009 -0.051** -0.028* -0.005 -0.025*** -0.010** 0.002

(0.009) (0.019) (0.015) (0.014) (0.022) (0.016) (0.007) (0.008) (0.005) (0.004)
Não Explicado 0.187*** 0.062*** 0.057*** 0.042** 0.086*** 0.053*** 0.027*** 0.033*** 0.010* 0.002

(0.016) (0.024) (0.019) (0.017) (0.024) (0.018) (0.010) (0.010) (0.006) (0.007)

Renda 0.014*** 0.064*** 0.041*** 0.047*** 0.013* 0.002 0.003 -0.002 -0.000 0.000
(0.004) (0.017) (0.014) (0.013) (0.008) (0.007) (0.005) (0.002) (0.000) (0.000)

Crédito 0.011*** 0.012*** 0.009*** 0.005*** 0.003*** 0.003*** 0.001** 0.001*** 0.001** 0.000
(0.002) (0.002) (0.002) (0.001) (0.001) (0.001) (0.001) (0.000) (0.001) (0.000)

Preço do bem -0.001 -0.007*** 0.005 0.003 -0.000 -0.005 0.001** -0.000 -0.000 -0.000
(0.001) (0.002) (0.004) (0.002) (0.000) (0.004) (0.001) (0.000) (0.000) (0.000)

Preço Médio dos 
duráveis

-0.072*** -0.000 -0.028*** -0.047*** -0.067*** -0.028** -0.011** -0.024*** -0.010** 0.001

(0.008) (0.008) (0.005) (0.007) (0.020) (0.013) (0.005) (0.007) (0.005) (0.004)

Renda 0.135 -0.561 -0.341 -1.235 -0.274 -0.906 0.049 -0.240 -0.020 -0.126
(0.095) (0.682) (0.728) (0.807) (0.654) (0.707) (0.678) (0.387) (0.198) (0.110)

Crédito -0.009*** -0.012*** -0.002 -0.005 -0.003 -0.006 -0.010 -0.005 -0.016 0.001
(0.003) (0.003) (0.005) (0.004) (0.005) (0.006) (0.008) (0.008) (0.011) (0.020)

Preço do bem -1.383*** -0.915*** -0.835*** -0.336 -0.755** -0.211 -0.097 -0.362 -0.058 -0.024
(0.335) (0.284) (0.255) (0.218) (0.245) (0.206) (0.204) (0.135) (0.116) (0.153)

Preço Médio dos 
duráveis

-5.931*** -7.280*** -7.093*** -1.173 -3.474*** 0.287 -1.048 0.163*** 1.069 -1.055

(1.450) (1.541) (1.013) (1.014) (1.469) (1.105) (0.737) (0.583) (1.133) (0.648)
Constante 7.375*** 8.830*** 8.327*** 2.790** 4.592*** 0.888 1.133 0.477 -0.966 1.206*

(1.522) (1.734) (1.257) (1.332) (1.498) (1.289) (1.009) (0.617) (1.102) (0.680)

Explicado

Não Explicado

decil 1 decil 2 decil 3 decil 4 decil 5 decil 6 decil 7 decil 8 decil 9 decil 10
Ano 2002/03 0.014*** 0.008*** 0.008*** 0.021*** 0.037*** 0.060*** 0.110*** 0.218*** 0.360*** 0.625***

(0.006) (0.003) (0.003) (0.004) (0.007) (0.009) (0.012) (0.016) (0.018) (0.016)
Ano 2008/09 0.043*** 0.054*** 0.087*** 0.121*** 0.179*** 0.256*** 0.373*** 0.492*** 0.650*** 0.818***

(0.005) (0.006) (0.006) (0.008) (0.009) (0.011) (0.013) (0.013) (0.013) (0.011)
Diferença 0.029*** 0.046*** 0.079*** 0.101*** 0.142*** 0.195*** 0.263*** 0.274 0.290 0.193

(0.008) (0.006) (0.007) (0.009) (0.011) (0.014) (0.017) (0.020) (0.022) (0.019)
Explicado 0.029*** 0.030*** 0.038* 0.026 0.075** 0.019* -0.010 0.019*** 0.020** 0.029

(0.013) (0.015) (0.016) (0.021) (0.035) (0.025) (0.034) (0.025) (0.017) (0.017)
Não Explicado -0.000*** 0.015*** 0.041*** 0.075** 0.067*** 0.176*** 0.273*** 0.255*** 0.270* 0.164

(0.016) (0.014) (0.016) (0.021) (0.036) (0.026) (0.037) (0.029) (0.024) (0.025)

Renda 0.003*** 0.013*** 0.012*** 0.019*** 0.030* 0.039 0.006 0.032 0.011 0.003
(0.001) (0.009) (0.010) (0.014) (0.014) (0.014) (0.012) (0.008) (0.003) (0.001)

Crédito 0.006*** 0.009*** 0.012*** 0.008*** 0.012*** 0.013*** 0.009** 0.008*** 0.014** 0.008
(0.001) (0.002) (0.002) (0.002) (0.002) (0.003) (0.002) (0.002) (0.003) (0.003)

Preço do bem 0.026 0.008*** 0.012 0.012 0.004 0.017 0.008** 0.004 0.002 0.031
(0.015) (0.013) (0.012) (0.015) (0.033) (0.012) (0.032) (0.014) (0.002) (0.013)

Preço Médio dos 
duráveis

-0.006*** 0.001 0.003*** -0.013*** 0.030*** -0.050** -0.033** -0.025*** -0.007** -0.012

(0.004) (0.002) (0.002) (0.004) (0.033) (0.020) (0.008) (0.021) (0.016) (0.012)

Renda 0.041 0.465 0.789 0.074 1.275 2.658 -0.299 -2.229 -2.202 -0.394
(0.020) (0.389) (0.465) (1.005) (1.105) (1.323) (1.555) (1.640) (1.246) (0.335)

Crédito 0.003*** 0.011*** 0.018 0.008 0.015 0.034 0.018 0.067 0.026 0.097
(0.004) (0.004) (0.004) (0.006) (0.009) (0.012) (0.018) (0.028) (0.041) (0.073)

Preço do bem -0.605*** -0.264*** -0.253*** -1.096 0.311** -0.688 -0.134 0.142 -0.410 -0.760
(0.480) (0.382) (0.558) (0.506) (0.567) (0.545) (0.649) (0.675) (0.693) (0.378)

Preço Médio dos 
duráveis

0.283*** -1.042*** -4.190*** 3.911 -4.191*** 0.370 1.118 -4.189*** -4.335 -0.894

(0.871) (0.877) (1.298) (1.479) (2.079) (1.752) (2.418) (2.695) (2.802) (2.170)
Constante 0.278*** 0.846*** 3.677*** -2.822** 2.656*** -2.198 -0.431 6.463 7.192 2.116*

(1.094) (1.089) (1.128) (1.869) (2.119) (2.127) (2.806) (3.088) (3.123) (2.159)

Explicado

Não Explicado
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Tabela 45 - Decomposição de Oaxaca-Blinder, por decis de renda, da posse de 
DVD 

 
Fonte: POF. Estimativas: Autor 

decil 1 decil 2 decil 3 decil 4 decil 5 decil 6 decil 7 decil 8 decil 9 decil 10
Ano 2002/03 0.002* 0.001** 0.002** 0.007** 0.004*** 0.006*** 0.017*** 0.050*** 0.067*** 0.205***

(0.001) (0.001) (0.001) (0.003) (0.002) (0.002) (0.005) (0.009) (0.009) (0.014)
Ano 2008/09 0.399*** 0.440*** 0.558*** 0.564*** 0.646*** 0.710*** 0.760*** 0.769*** 0.817*** 0.874***

(0.011) (0.011) (0.011) (0.011) (0.011) (0.010) (0.011) (0.011) (0.010) (0.010)
Diferença 0.398*** 0.439*** 0.555*** 0.556*** 0.641*** 0.704*** 0.743*** 0.719*** 0.750*** 0.669***

(0.011) (0.011) (0.011) (0.012) (0.011) (0.010) (0.012) (0.014) (0.014) (0.017)
Explicado 0.029 0.139*** 0.018 0.101** 0.102*** 0.046 0.018 0.112** 0.099 0.041

(0.039) (0.041) (0.024) (0.048) (0.034) (0.028) (0.021) (0.051) (0.074) (0.042)
Não Explicado 0.368*** 0.300*** 0.537*** 0.456*** 0.540*** 0.658*** 0.725*** 0.607*** 0.651*** 0.628***

(0.042) (0.042) (0.028) (0.051) (0.037) (0.031) (0.026) (0.055) (0.077) (0.045)

Renda 0.008*** 0.077*** -0.004 0.070*** -0.007 0.009 0.011 0.005 0.005** 0.004**
(0.003) (0.014) (0.016) (0.017) (0.014) (0.012) (0.009) (0.006) (0.002) (0.002)

Crédito 0.008*** 0.014*** 0.018*** 0.013*** 0.012*** 0.013*** 0.008*** 0.004*** 0.005*** 0.003**
(0.002) (0.002) (0.003) (0.002) (0.002) (0.002) (0.002) (0.001) (0.002) (0.001)

Preço do bem 0.015 0.044 -0.001 0.015 -0.003 -0.003 -0.003 0.110** 0.085 0.043
(0.040) (0.039) (0.020) (0.046) (0.024) (0.025) (0.020) (0.049) (0.072) (0.041)

Preço Médio dos 
duráveis

-0.000 0.004 0.005** 0.004 0.100*** 0.027 0.002 -0.008 0.005 -0.009

(0.002) (0.003) (0.003) (0.004) (0.038) (0.017) (0.006) (0.013) (0.008) (0.010)

Renda 0.169*** 3.616*** -0.281 6.689*** -0.943 0.617 0.587 0.635 -0.982 -1.291***
(0.059) (0.591) (0.746) (1.244) (1.102) (1.036) (1.128) (1.109) (0.805) (0.328)

Crédito 0.018*** 0.027*** 0.036*** 0.041*** 0.055*** 0.064*** 0.068*** 0.072*** 0.061** 0.123**
(0.003) (0.004) (0.005) (0.006) (0.007) (0.009) (0.013) (0.021) (0.028) (0.061)

Preço do bem -0.173 -0.556 -0.465** -0.190 -0.405*** -0.339** -0.125 -0.762*** -0.174*** 0.493**
(0.422) (0.362) (0.353) (0.372) (0.326) (0.280) (0.286) (0.467) (0.513) (0.432)

Preço Médio dos 
duráveis

2.167 -2.184 -4.472 -2.184 -5.798 -3.778 -3.141 -6.155 -6.433 -4.653

(1.672) (1.898) (1.920) (2.267) (1.887) (1.487) (1.934) (2.074) (2.102) (1.966)
Constante -1.813 -0.603 5.719*** -3.900 7.631*** 4.094** 3.337 6.818*** 8.178*** 5.956***

(1.791) (2.035) (2.122) (2.571) (2.166) (1.807) (2.194) (2.396) (2.209) (1.990)

Explicado

Não Explicado
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